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PREF ACIO. 

Escriptor novel e fraco, julgo-me dispensado de mostrar 
que não ó a vaidade, nem o amor á gloria que me anima a 
fazer esta publicação. 

O meu fim é apenas provar ao publico que, embora tenha 
deixado a presidcncia da Sociedade Onze de Agosto, não me 
tornei mcnofapologista da cau~a da instrucç:io, nem me sin­
to m<'nos disposto para continuar ao seu serviço. 

Este proceder, nenhuma circumstaocia m'o podo redar, ao 
passo que aquella rcsoluçrto fo:-me imposta por motiros su­
periores á minha rontade. 

Os leitores, que descjar<'m conhecer esses moth·os, achai­
os-hão expostos com toda a franqueza na primeira parte des­
te escripto. 

Os que, porem, não estiverem n'esse caso, saltando algu­
mas paginas encontrarão outros assumptos. 

I 

Demorar-me-hei aqui mais do que dezejára; porem conto 
com a desculpa do leitor. Preciso de remontar ao principio 
1.1a Sociedade. 

'"'A. Custa a crer, mas é certo, e com magoa o digo, ha entre 
nós muitas pessoas, que se podem chamar os zoilos de todas 
as emprezas, que nrio tém caracter particular. E para cllas 
tão frouxo o amor ao bem geral, que não acreditam possa cs· 
te ser o movei de quem se apresenta cm publico a propu-
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gnar por r1ualqul'I' util insliluição. llal :;e l'Xh'rna ,1 icll·ia 
desencadeiam contra dia Ioda:; as suas iras, e i:ó dem111ram 
IJUando lhes parece tt'l-a dcsaert'dila1lo. ' 

Ainda se co111balcs~crn só a ideia, dir-se-hia: é seu modo 
de pensar! ! .. )las ofto é es;;c o unico objceto da sua malc­
dicrncia: esta procura tanto 1lcsacrcllitar a emprcza como fe. 
rir a rcpula~ão dos indi\'iduos, <JUe a co11ccbcra111. 

O pohrc cmprehcndcdor nf10 lard,1, pois, a ouvir um ami• 
go prrgunt:ir-lhc: sabrs o que andam dizcndo?- quc és um 
hypo<Tila ou um especulador, cujos ílns pcssoars para adi­
ante se conhecerüo. E romo "Slas muitas outras aniabiliúa· 
des, que por vergonha nossa deixo de l'C'Ít'l'ir.x 

Foi esta a sombra, que cohriu o bt•rço tia S0c1cdndc Onze 
de Agosto. Eu e meus companheiros publicúmos pela ma· 
11hf1 o nosso )icnsamenlo, e á tarde já cllc <lura que íuzrr. 
Não c•ra po;;;;i\"lil que clle só merecesse o respeilo dc:;scs tlis­
virtuadores das alheias intenrõPs ! Mais ele uma vez ouvi os 
miscravcis boatos, <JUC a rc;:i;l'ito se propagaram, e mais <le 
urna vez deplorei o atrazo clesla Athenas bm:;i[círa ! 
. Xão obstante todos os {allatorios, que eram na verdade 

para desanimar, mas qun fclismentc podcm,is vencer, funrla. 
mos a Socicilade e abrimos a E5eo!a, que clla se propunha 
crcar, no meio da geral salisfaçfto já Jo:1 cicladftos, que 
concorreram para rsse grato acont•icimcnto, já dos que, ~l·m 
estarem ncs:;as circumstancias, a!hrios ú prcwnrõcs viam 
ncllc um importante passo para o nosso progresso. 

Dentro cm pouco, porem, ou por que houres~e paasado a 
cpocha do C'nthusiasmo popular, ou porqu1• rsta cidade não. 
tenha meios de sustcnlar uma associ~ção <lc vistas lf10 lar­
ga~, e cujo~ trahalhos exigem dcspr;ias grandes C' corlas, a 
inílm·111:ia quer dos soeios quer dos alumnos começou a es­
friar. Uns $OCÍOS se dl'spcdiram, outros não pagaram as suas 

,, 
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contribui~ões, <' as aulas, que tl principio rcgorgita\'am de 
gente, quazi ficaram sem alumnos. A aula de geometria, 
por exemplo, apczar das habilitações do seu professor, ficou 
com seis ou sete om'intes, e a de primeiras lettras, que hou­
"º tempo de contor perto de cem, muitas vezes chegou a 
funccionor com menos de trinta ! 

Este estado -não posso dissimular- ainda se aggra\'OU 
com uma circumstaocia. 

Pro1:urando o governo animar a instituição distribuiu con­
decorações por alguns dos seus membros, e mesmo por ou­
tras pessoas, que fizeram donativos cm farnr do projecto for­
mado pelo presidente da província de mandar construir um 
grande predio para :i iostrucção publica, predio, que muita 
gente diz ser a futura séde da Sociectade Onze de .\gosto. 

Mas o governo que por s,,a natureza não comprehcmle ser 
esse o peior meio de fomentar o patriotismo dos cidadãos, e 
que --cousa certa- não intcrvcm nos actos da iniciativa in­
dividual senfto para perturbai-a ou dcsrruil-a, hem longe de 
r-0nscguir o seu intento, desfechou um golpe tcn·in~I na po­
bre Sociedade Onze de Agosto. 

!'\ão direi que o acto do gorcrno fosse o pomo da discordia 
atirado no meio dos ru;sociados: justiça st>ja feita aos que 
elle não comprchendeu. Mas o que não se pode negar é 
quo cllõ foi a confirmação dos boatos, que acima refori, e 
portanto o germcn de um grande descontentamento da parte 
do publico. Bcclamações e reclamações apparcceram logo nas 
gazetas, já pelo intempestivo dos premios, já pela injustiça 
com que elles foram dcslribuidos, e uma até houve, que com­
parando a Sociedade Onze de Agosto com a Sociedade eman­
cipadora de captivos, perguntava com admiração porque mo­
lh'o 11e11hum membro desta havia merecido as oraras elo 90-
verno? 
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Á \'Ísta disso, por mais dcfonsorcs que ti\'esse a muuifi­
cencia imperial, não eram menos frequentes os juízos dcsfa­
,·ora,·eis á Sociedade, nem menos ant)·pnthic.'l a sua allitu­
de. Nas lojas, nas boticas, nos salões, cm toda a parte, cons­
tituíam as condecorações o assumpto da com·ersa geral. F: 
repugnando-me o•pensar que fosse por inveja, pois ni10 sei 
como se in"cjem cousas tão insignificantes e tão fri\'olas, só 
parecia que a opini:ío puhlica se inrligna\'a com o procedi­
mento dos condecorados, ,·endo na sua recompensa o fim 
pessoal, que á principio occultaram. 

Era isso uma grave injustiça, que se nos fazia. Creia-me 
ou nf10 o leitor, posso jurar cm minha honra que nunca me 
passou pelo espiri ro a ideia de poder merecer algum prr.mio 
do go\'crno; e quando passassl', os meus princípios Jogo me 
mostrariam estar inbibido de nccital-o. Quanto aos meus 
companheiros, não sei se neste ponto pensam dh·ersamente; 
mas nno acredito -de\'O dizrr- que ellcs esperassem ou 
pedissem as suas condecorações. 

Corno quer, porem, que ~c·ja o certo é que lle tudo isso 
não podia resultar senão o dcscredito da nossa cmprcza. 

Com cll'cito, desde então tornou-se impossh•el contei-a no 
descalabro, cm que ella corria para a sua total dcspopulari­
snção. Os socios que até abi se despediam sem dizerem por­
que o faziam, francamente declararam que cí sua c11tta 11in-
9uem teria fitas ; e os nlumnos mc;:;mos tornaram-se ainda 
rucno~ assíduos, de modo <1uc Sociedade e Escol.i cah iram 
n'uma apatbia de morte. 

Decorreram assim alguns mczcs. Em tal'S concliçõrs era 
indispensa\'cl que se provocasse uma rcac~rio ,·i\'ificantc, e 
cu pensei 11uc o melhor meio seria festejar-se solcmncmen­
to o anni\'crsario da Sociedade, e solicitarmos alguns donati­
VOI! para serem vendidos cm Jcilllo ,í favor do cofre social. 
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Quando, porem, se tractan1 da cx.ccução des"tc pensamen­
to, não sei que clireclor se lembrou de ampliai-o, propondo 
se tocasse um fogo de artiOcio, ao qual só assistissem as 
pessoas que dessem ú Sociedade certa quanti?, e assim re­
solveu-se que seria aproveitada esta ideia, se o Sr. Joaquim 
Marques Rodrigues nos cedesse por alguns dias o seu ter­
reno murado ú rna dos Remedias, unico local que para isso 
poderia serrir. 

O terreno oLLeve.se facilmente, graças á generosidade do 
proprictario, e .). bondade das pessoas, que á meu pedido 
o foram solicilar-os Srs. Enues tle Souza e Custodio Belchi­
or. E j(1 que tlisso folio seja-me licito testemunhar-lhes pu­
blicamente a minha grntidão. 

'I'ornantlo por isso a reunir-se a clirectoria da Sociedade, 
procurou ella entre to.dos os alvitres propostos saber o que 
mais vantagens cffcreccria, e deliberou que se fizessem os 
fcs!ejos, que o publico viu nas noites de 7 e 8 ele Setembro. 

Eu muito me esforcei para que elles se realisassem. Pare­
cia-me que quando não dessem grunde lucro á Sociedade, 
produziriam um eJTeito moral muito importante -o de tira­
rem a Escola do seu abatimento, chamando para ella a atten­
ção do povo, e fazondo-Jbc medir a sua bondade pelos sacri­
flcios, que nos merecia. 

Sahirrdn as cousas desse modo. Fallou-se largamente na 
iuslituição, e à parle alguns pyrrbonicos, que ainda fizeram 
allusões ás {ltas , muita gente como que agrupou-se em tor­
no deli a. Assim, com quanto uão fosse mui lo extraordinaria 
a concurrencia, moços e velhos de amlJos os sexos e de to­
d,1s as quaiidades compraram bilhetes para os fcslejos, sem 
que ningucm com cllcs para isso insistisse, e a ideia cm .6111 
pareceu sahir da sua apathia, tanto que as aulas Jogo em­
poz .sc encheram. Mas o resultado pecunial'io foi insignifi-
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caule; porque a nossa inexpericncia nestes negocios, juncla ao receio de desagradar, nüo poudc evitar que as despezas fossem muito crescidas. · 
Era o efJcito moral, como se vê, por si só muito bastante para contentar aos mais exigentes. 
Entretanto nem todos os directores assim pensaram, sen­do o que mais notavel se tornou o Sr. Dr. Coqueiro. 
Daui uma serie de arguii:ões da sua pnrte para commigo. S. S. vendo aquella realidade, dizia cm publico á todas as pessoas, que queriam ouvir, que não fora consultado nem cléra o seu voto para os festejos, assim como que elles fize­ram grave mal á Sociedade; porque, tendo-se exigido do publico um grande sacrificio1 para nenhum resultado se obter, noutra occasião ningucm quereria favorecel-a. Ainda mais: S. S. procurava tornar-me unico responsavcl por esse suc­cesso, como se não se tractassl.' de um corpo collccti\'o, on­de a maioria é que delibera, e um voto só nada pode fai&r. lmporl:\ notar que o Sr. Dr. Coqueiro, de quem, pelas nos­sas relações, nunca esperei que assim procurasse despresti­giar-me, e que só indicava aproveitar o easl'jo afim de dar pasto :\ algum antigo e para mim desconhecido resentimen­to, r()~to não deliberasse com os mais directores sobro os festejos, soube do projecto e te\'C tempo do ir ao cstahclcci­mcoto da Sociedade para C\·itar a sua rcalisação. Appcllo pa­ra a sua conscieucia. S. S. já o negou uma \'ez; mas não 

(!) Graodr s:icrificio!. .. Os preços dos bi111oles íoram: para :u duas noilts, cada familia 1060()0 rs.; cada eMalhciro 51~000 rs.; entrada geral so na 1cgunda noite l l-000 rs.l Mais tenho dado e Tislo dar sem coostrangimcoto por llencficios lhealracs, islO 11, p.ir al~umas horas de dislractão tm ra,or de qualquer comico Pslrangciro e máu, que implora a publica prolcqão. E depois il inexact.a eua ideia de ~xigencia. Qnando se enviaram os bilhclcs pediu-se aos tlcsllnalarios qoe os de,ohessem uo caso de não os quererem. Assim só os accilara111 aqucllcs que '}uizcram. 

-~ 
, « 'l°1 ,e: 1 ,J_, 
t..c...a~ ............. 
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1lcixo <lc lcnMar-lhe aquella noitc ,-cm que nós e ci Sr. Silrn 
tt esse respeito convcrsúmos na casa dcsle, assim como o 

· convite, que en tão flz ú ;mbos para comparecerem no lugar 
das dclibcraçõ('S na noite ~eguintc. E mais tempo teve ain­
da , por que nessa noite mesmo nada se decidiu. Tendo pare­
cido cxcessi"o o orçamento <las despczas feito pelo Sr. te­
nente coronel Romeu, mandou-se pedir outro ao Sr. Areias, 
e só dias depois o do primeiro foi aceito. 

Ora tendo clwgado ú este ponto Ecja-me perrnittido pergun­
tar: quem nas minhas condições não se sentii·ia ofTendido 
com semelhante p1·ocedimento da parte de uma vessoa, que 
se lhe mostmva amiga? quem po1le acredita1' que os direc­
lol'es da Sociedade Onze ele Agosto vromoressem os taes fes­
tejos com anlmo de cirnânat-a? haverá situaçüo mais 1lifficil 
que a daquellc que se esforça vor conseguir u•n fim collecti­
vo, e vc que seus companheiros 1uio fazem justiça às suas 
intenções? 

ncspondnm por mim os homens sensatos. Nüo tenho medo 
do seu juizo. 

Quando trabalhamos sosinhos nem sempre é motivo para 
dC'sistirmos de um intento o modo injusto porque somos a­
preciados . )las outroianto não succc<lc quando é preciso 
combinar esforços, e proceder de barmonia com aquelles 
mesmos, que não nos fazem justiça, ou que nüo sabem sof­
frci' urna contrariedade sem quererem ú fina força inculpai-a 
á quem não tem culpa . Então a tlcsistcncia é natural e ne­
cessari,1. Feita ella cada um pl'Ocururú novos auxiliares en­
tre pessoas que o saibam entender. 

Foi simpte:-;menle o que fiJ., dcb:aodo a presiuencia ,ia 
Socicda Onze de Agosto. Quero dizer: r.onrcnci-mc de que 
a mi oba presença á frente da sua dil'ccto1fa era um prejuízo 
ou um embaraço á rcalisaçüo elas ideias tlc outros mais bem 
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intencionados, e, conservando o meu lugar de socio, deixei de tomar parte na sua admioi::traç~o. 
Praza á Deus que o meu successor e seus dignos compa­nheiros nunca encontrem diante de si obstaculos capazes de demovei-os de seu louvavel empenho. 

II 

Agora duas palavras sobre as Conversas Publicas. 
Sahirá cada uma cm um folheto como este. Escolhi esse meio por mo parecer mais commodo para mim o para a(JUCl­les que quizcrcm possuil-as. Assim eu terei mais tempo para escrevei-as, e cites mais facilidade para comvral-as. 
Entre a dicção oral e a rscripta quazi nenhuma diffcrcn­ça existe quanto ao fundo dos pensamentos. Algumas ideias, que lhes acrescentei, uão farão com que os desconheçam as pessoas, que me fize1·am a honra de ouvir-me . . \ forma sim \'ariou, e muito talvez, por não terem sido estenogra­phadas as minhas palanas. 

Quanto ao plano, que me tinha traçado, verà o leitor qual seja na 5• Con\'ersa. . 
E~l'í elle bem distante do seu fim, ou muitas Conversas ainda faltam para enchei-o. )las já que não pude continuai-as oude as comecei, espero breve se mo proporcione para isso outro lugar. Se entretanto publico as que et.tão feitas é pelo moli\'O que acima fica declarado. Abandonei o lugar de hon­ra, que me deram; mas não reneguei minhai; crenças á res­peito da intrucçfto popular. nem ao contrario cada vez mais p1Jnso que clla é a unica taboa que ha de sah·ar-nos da geral di$solucrfio para que caminhamos. 

Ensinarão os meus folhetos alguma cousa?-Outros que c11trcm nessa apreciação. Quanto ú mim, na incerteza, cm 
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que me acuo, lani;o a mira ú oulro·ponto, e 11igo simplc5-
mcnlc: Sr não ensinare111 uma razão terei para me conten­
tar. 1~ que despertarei o estimulo de outros, ú quem favore­
çam melhores cont.liçõcs para plcítarcm a causa, que me 
preoccupa. Se ensinarem conto que todos os leitores zelo­
sos do nosso adiantamento apoiarão as minhas ideias, ou 
farão por defendei-as e traduzil-as cm realidades. 

Não tem o leitor visto o que succede áquelle, que, sem o 
saber, melle-sc a jogar na preseni;a do um consummado jo­
gador ?-Este põe-se de parte o observa ... Se clle vai mal 
clóe-lhe a pacicncia, toma-lho as cartas e as3enta-sc no seu 
lugar. Se por acaso Yai bem, ampara-o e ajuda-o a trium­
pilar do seu antagonista. 

Procedam assim commigo os l,omcns illuslrados. Ampa­
rado ou substituido, ficarei contcute com o que elles fize­
rem. 

Maranhão, 20 de novembro de '1871. 

Antonio de Almeida Olivcita. 



CONVERSA PRIMEIRA. 

A sociabilidade e o poder 
da associação. 
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Alguinas cousas direi jú conhecidas só para dar lugar ú 

que sohre ellas se reflicla. Ao meu rcr uma das razões, por­
que as boas idPias nem sempre se real isam, é o insislir-se 
pouco nellas. 

· Mu ilos pensamentos achará o leitor aqui como meus, que 
enlretan to não me pcrlcnccrn senao no sen tido de que a Yer­
dade uma r cz co111Jccida e proclamada é do dominio de to­
dos. Se assim faço não é com intençfto de arrogar-me a glo­
ria dos seus auctores. As cilaçúcs dclles seriam tão frcqnen­
tes que cu faIJaI"ia com um aparalo de crudiçüo, alem de en­
fadonho, muito improprio do meu fim . 

. , 
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A SOCIABILIDADE E O PODER DA ASSOC!ACAO . . 

SalJcis que dez pequenos sigMes, que pouro 
ou nada ,·a lem separados, pela con1bi11aç;io 
de uns com outros 1>ot1em compor o exprimir 
todos os no meros imaginaveis? E' o que acon­
tece com os homens: isolados o sosin!ios pouco 
ou nada podem; reunidos e combinatlos podem 
ludo. 

(Do auc tor.) 

'I't'ar.-rne aqui, senhores, a necessidade de cumprir um 
dever, que me impõe não lau to u qualidade de cidadão 
brazilciro, como a de pt·csidente da Sociedade promotora da • 
instru_cção ~popular. Um dever sim-e rigoroso 6 clle- dci­
xai-me dizer isso antes de tudo; por que sei como é gra-
ta a ideia do cumprimento do dever, imagino quanto com cl-
la sympathisaes, e assim fico cc1·to de merecer a vossa bene­
volcncia, garantia, que cu não podera dispensar. Sem clla 
ficaria desalentada a esperança de ser bem succedido no meu 
intuito, e faltar-mc-hia!D as forças, ele que necessito para sus­
tentar-me na difficil posição, que me tenho creado. 

Todo o homem, que estú no caso de fazei-o, tem obrigação 
de instruir seus semelhan tes, ou de concorrer pelos meios ao 
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seu alcam;e para elevar-se o uivei moral <la :ioci!•datle, l'm 
CJUl' vi\e, de modo que cada m('mbro 1les1a possa pr('star õ'.1 con~(·ruçf10 do seu fim um concurso intelligcn te e hnrmoni ­co, já como testemunha, já como el<'itor, runcionnrio publi-
1·0, jurado e parte do tribuna l, que a ci\·ilisação moderna Ycnera como divindade sob o nome de opi11ião pulilica; 

Esla \·crcladc, ú niugucm l\ dado o nt'gal-a, sobretudo quan­do se observa o pen1lor, cm que o mumlo inteiro corre para a rPalisarão de::se brilbante sonho de Piamo, que se chama de:moci·acia. Digo mesmo que o espírito 111.iis alto e mais dou­lo seria inCa(laz de applicar o;; seus prinCi(liOs, com probabi­lidade de colher os íruclos de que i:am su~c<'ptivcis, ondl' a a ins1rucrão não é a senha, que dú ingresso ao niagestoso edificio que ellcs construem. Edificio, tCm(llo 6 a sua espe­cic, cuja entrada guar<la a razão, cujas naves formam a di­gnidade humana e o rcclo S)'ndico dos \'Crdadeiros iulcresscs sociaes, e cujo sacra rio cncc·rra, lado à ladoestabelecillas, a liberdade, a igualdade e a fr,\tcr11id,1dc de todos os homens, não se comprchcndc que twllc saiba entrar e haver-se qul'm não tem os co11becirucn1os nc,ccssarios para prirnr e se ra. miliarisar com rno altas idl·ias. Pudibundns sih)'llas chri,;-- Ians é preciso que cada um sailJa o me)IJ()r mPio tle fallar­llics nos seus sanrados :u,,1los. o • • O que diríeis do individuo, que de supntos, corpo!' l"islu- 1 

ario sujos pretendesse entrar num c•splcndido palacio, afim c!e partilhar os commodos, que clle po~sue? Imaginai um ean-ociro ou um laHador, 11ue larga á noite o seu :;cn i!:o todo coberto de poeira e Jc• suor. . Esse homem dentro de um palacio, e no meio de uma hrilhantc sociPdacle, que triste cspectaculo não daria? que uso poderia íazer das bai­:--Plla!", tios assentos, d()s leitos, dos objcctos em summa, que fossem postos á sua disposi1;ão? -Comprchcndcis per-
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feitamente ·que um tal hospede ou teria medo ele tocar nes­
sas cousas por não se suppor em estado de gosal-as, ou, á 

nâo ter esse escrupulo, tocaria cm tudo para tudo inquinar 
da esqualidez de seu corpo. Se pegasse n'uma toalha fica­
riam nella impressos os seus tlcdos. Se se encostasse á uma 
colcha ficari11 inutilisacla. 'Se sua fronte rorassc um repos­
teiro ou uma cortina, alti deixaria o signal da sua passagem. 
Se finalmente suas mãos tocassem nas roupas dos compa­
nheiros, cJamariam estes contra-O projuizo do seu contacto! 

Eis -cada cousa na sua ordem-o que pouco mais ou me­
nos se daria com o jgnorante que pretendesse entrar e deli­
berar no templo tia democracia. Luz que sobre todos sé es­
parge, e que fomenta todas as aspirarões, sendo a ordem 
das precedcncias marcada náo pelo nascimento e pela for­
tuna, mas pela capacidade e pela rirtudc, é impossiel asse­
gurar á todos o goso desses bens sem se lhes impor a con­
dirão de que cada um, se assim me posso exprimir, limpe o 
seu espirito e por esse meio se colloque cm estadq tle proce­
der sem prejudicar os out:·os. Assim da mesma forma que no 
patamar da escadaria tio palacio se deve dizer ao per0griuo, 
carvoeiro ou lavrador-«sacode o pó das sandalias, lava o 
corpo e muda a roupa , -é preciso inscrever-se no vcstiuulo 
desse templo, como aviso perpetuo a quem o demanda, -
• espanca as trevas do teu espil'ito •-sob pena de ir macular 
e profanar tudo quanto nelle ha de augusto bello e respeita­
vel. 

Pode-se dizer mesmo que o fim dessa condiç5o não é sim· 
plcsmenle evitar prejuizos: é lambem impor a dedicação. 
Quem ali entra sem ter satisfeito a condição do ingresso é 

como um cego diante de bellos quadros, á quem se dissesse 
-«contempla o azul d'aquelle ceu ! admira o C(?lorido d'a­
quella perspectiva! ,, _ ou para variar como a tropa de ani· 
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maes, que a fahu la agrupa ao r('dor 1la lanlt•rila magica, 
sem nenuu~n poder apreciar ;;.s i-uas mara\'ilhas. Co11srgui11-
1cmenlc ao passo que sem insll'UC!;áO o individuo ou nada 
comprcbendc, ou 11f10 pode apreci.1r lodo o esplendor do tem­
plo, com cita sabe o que l'llc rcpr<'~cnla, adora por h<'mfa. 
Z('jus as suas di\'imladcs, e, cr<'nle ap,1ixonado e férrido,• não 
concclrn como se po:,sa ler outro cullo, nutrir outra aspiracflo 
ou procurar outro deslino senão o cio reinado, <1ue cllas 
apregoam. 

Disse-vos, senhor<'$; 11ue trouxe-me aqui não tanto a qua­
lidade de cidaclão 1,razileiro, como a de presidente ela Socic­
<latle Onze d'Agoslo. :Xr10 leveis á mal essa dcclara!:flO. 

Filho de.;tas abenroatlas r<·gWes romprc•lwndo, como as:a­
bo de vo:1 mostrar, o dever que me co1Te de :ijutlar os igno­
rantes a sacudir as cadci.is da sua c:-cra\'iclito. A1ulio lll<'S· 
mo quanto po.;sh·el o gráu de iutcrcsse que cu proprio leria 
no <lia cm que ,·i:sse o.:; br.izilciros, uo menos pt'la maior par­
te, cm cst_ado de comprehcnderem a sua mi,-.;ào coruo ho­
mens e tomo cidadãos. Xc;;se dia s,•riam confundidos e ex­
tirpados lodos os prcjui1.o.:- e lodos os ricios, que hoje se to­
leram por ser muitas ,·ezcs maior o numero das 1•<'ssoa:;, 
que os pracllcam que o d·aquclla~, que os prolligam. Nesse 
dia o llra1.il mudaria de face. Em ~cu seio se opei·a1·ia uma • dupla reforma -reforma de costumes e ll'is e reforma tlc 
commodos e gosos. Xcssc dia o rir.o solo, que pisamos, e.;­
trugiria sob os pé:; de uma pnpula!;ãO intl'iligcnlc 1• acti,a, 
anciosa de practicar ft•ilos lflo gramles 1:01110 as ~uas sch·as, 
as suas minas, os i;cus rios e os seus montes, áriJa de che­
gar ás r<'giúcs <lo graudc e hello ideia! polilil'o, de que ha 
pouco \'Os foliei. Xe:i:,;c dia por consC'guintc sc,riamos ri1.:os 
e felizes no iulcrior, diguos de respeito no exterior . 

. )las tudo isso não me anima1•a a fazer-me paladino de tão 
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saneia cruzada. De uma parle a conscicncia do pouco que 
valllo, ele oulra a certeza <lc que cm mais fc,Jizes condições 
ou!ros cidadüos possui<los <las mesm{IS ideias não se abalan­
~avam ú tama[lho commctimcnto ! faziam -me r,crmancccr 
cm espectação até que me achasse cm melhores circumslan­
cias.· 

Corria -me assim o tempo quando fui convidado para coad­
juvar a fundacüo da Sociedade Onze de Agosto. Não era to­
da vii! possivel dr.ixar de acccdcr ú esse convite . Quebrado o 
meu proposilo e accíta a i<lcia com cnthusiasmo, puz toda 
a minha dedicação ao seu scn·iço. 

Enlrctanto cu que julgam sc1·-lhc util como simplt'S auxi­
liar, como ronduc!or de malc:·iaes p:wa a sua grande obra, 
fui sem mcrccimcnLo algum posto no seu mais homoso lu­
gar. Or:i, hem n1<les, coliocado nessa posiçüo conlrahi de­
rcres, que não mais me permittcm alimonlat· certos osc1·u­
pios. Se noutro tempo a mini.ia inacçüo podia Pscapar ú cen­
sura, o mesmo hoje não succedcria, hoje que bem ou mal 
me acho feito prcsidcnlo cl'aqucllajovon associaçüo. Quando 
mui tos co1JSocios se o!Tercccm pal'a ajudal·a com a sua pala­
na, ru não poderia tlcixur ele im itai-os scn1 tornar-me du­
plamente indig,rn da honra, que me conferiram-indigno por 
nüo tcl-a IJ.1Crecido, indigno por uão me esforçur por mere­
cei -a. 

fün tão cspcciacs condiçõc::; a \'On tado converteu a fra ­
queza l'!ll foica, o desanimo em autlacia , e decidi- me a Yit· 
a1ui aos clomi11gos conYcrsar com os aluntnos da E:;cola Po­
pular sobl'e certos assumplos moracs e sociacs, cujo conl1c· 
cimen to reputo de grande interesse para clle:; e pnra a soci­
edade cm que Yivemos. Assim, senhores, o desejo e.lo vulga­
risar, sem tom cscolastico nem aparato de orudicção, algu­
mas ideias, que me parecem esquecidas, e que por isso não 
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sam entre nós 1ealisadas, apesar da sua grande importancia 
para a reforma dos nossos ,·ostumcs e o progresso da nossa 
civilisa1:ão, 6 o moti\'O pelo qual tenho a honra de vos fol­
iar. 

Da utilidade do meu trabalho nada vos direi. Todos vós 
podeis avaliai-a; e mesmo poderia }larcccr vaidade cm mim 
o louvar eu mesmo as minhas occupa~õcs. 

Quanto ao cxercicio dcllc, não obstante meu fim ser mais 
lembrar que ensinar, menos supprir uma falta do que des­
pertar uma util cmulatão, conhc!:o que assim mesmo é dií­
licil, scnáollmpossivcl ver o bom exilo coroar os meus csíor­
!:OS. Yas afianço-vos ,1ue estou di:;posto para isso. A ideia 
é grande, e cu não l<'nho pena de immolar cm suas aras 
nem o pra1.cr, que desfruclaria de mostrar-me na altura del_­
la em outra oc:casião, nem o conceito qualquer que sC'ja 1lu 
11uc possa gosar entre os meus conhecidos. Só dcs1•jo que no 
lugar da minha queda appat'C'!:a l!Uem melhor saiba servil-a. 

Demais, s1•nborcs, (pcrmilli que alimente esta ousada cs­
peran!:a ) o trabalho que cmprchendo não é novo senão 
aqui, ucsla cidade. !\a Europa, na capital do lmperio mes­
mo D1uitos espíritos cultos ;'i clle se dedicam; e seus livros 
aim!, r:ne com dilliculdadc poderão ser por mim coosulta­
dos á medida que for precisando. Encarado por ,esta face, 
é claro, o meu proposito reduz-se a cxpcnder-vos cm Jin­
guag~m concisa e simples o que sobre cada assumpto, que 
cu escolher, está cscripto cm elerndo portuguez, cm francez, 
ou uoutro idioma, que cu saiLa ti·aduzir. Ora isto não é mui­
to para quem desrja o progresso da sua terra natal, tem 
cooscieocia de que ellc não pode sei· conseguido senão por 
meio da instruc1:ão vopular, e acredita que uma fé yiva no 
futuro e cm Deus tem o dom de reanimar as fortas mais 
desíall~cida~. 
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A gloria scientifica - tio que levo dito se clcprcbende- es­
tou bem longe ti~ ambicionar. Faltam-me para isso todos os 
os elementos . . \ rio tral>albo, poreir,, e a de ser um dos pri­
meiros a tentar entre nós este ramo de e,lucação, ql]e tanto 
tem concorrido para a prosperidade de outros paizes, essa 
cu desejo ardentemente, e confio que me nf10 serú recusada. 

Ass;m motivo não scr,i parn de5istir do meu intento o ne­
garem-me os homens illu:-;tra<los os seus cncomios. Dos ho­
mens do traualho imlustrial, ou de todos aquelles cidadãos, 
que 1,or falta de estudos poderem achar novidude e utilida­
tle na minha palarra, dessrs é. que quero animação e as­
sistcncia . A olles é que me voto, o seu bem é que aqui mo 
t1·az; se ú cl!C's não for utii sim, rocolhcr-n1c-hei ao asylo da 
rninba ouscuridaile, exclamn11clo como o poeta, contente com­
migo rnc:-mo. -«Xa grande cmpr<>n até a queda é nobrcn . 

~is aqui srnltorPs, o cxorclio ela.; nossas conversas. Nclle 
não dissimulei receios nem cspcran~ns. O mcn pensamento, 
os meus meios, o meu fim, turlo YOS fiz conhecer com exac· 
li1lão e íidelicladc. Se vos par0cc, pois, que mereço sei· ani­
mado, passarei a dar-rns conta do meu csludo sohl'e o as­
sump!o, que primeil'O allrc.1biu a minha altcnção. 

1:; a mri.tcria da nossa primeira conYcrsa -a sociabilidade, 
que naturalmente existe entre os homens, e o poder rlct as­
sociariio . 

O porque tem isso lugar é ele facil intuição. Um elos pri­
meiros factos que, prendem a aucnf:ão elo homem, logo que 
es!e conHta a descnvolvC'r-sc, é que clle viY~ cm reunião 
com :::cus semelhantes, e que, ronw elle, todos os outros 
homens obcclcccrn ao mesmo 111:incipio ou sam inscparaveis 
da &ociedadc. Sua inte!Jigcncia como que desabrocba por 
perguntar ú !:'i mesmo qual a razão ou qual a lei que o 
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obriga a vircr cm sociedade. E posto não lhe Si.!ja llillicil as­
scnlar que a sociedade é melhor que o isolamento , nem to,los 
se convencerão de que clla é a primeira condição da exis­
lencia racional e da felicidade do homem, e de que este lhe 
foi por tal forma destinado que não pode erital-a ainda que­
rendo. 

Digo e:r;istcncia ,·acional e ainda querendo: peco-Yos que 
pczcis bem estas palavras. Fóra da sot"icdade o homem, de­
pois de crescido, poderá sim viver, mas só vh·irá romo os 
brutos, isto é, sem manifestar o caractcrisl ico, que o separa 
destas crea.as a -razüo- faculdadr sem a qual o home:11 
nflo é o homem . . \lcm dil-~O o individuo mesmo, que detes­
tar a socicd:ule e quizcr vivrr longe dos seus Sl'ruclhantcs, 
qua:-i nenhum passo dt1rá cm sua vida, que não seja depen­
dente do principio lla a:5sociacflo mais ou menos descnrnh•i­
do. Ora lendo cu de fallar-vos sol,rc o ,·ircr social, que re­
pulo mais proprio para crcar homens li\•rcs, e condu?.il-os 
tlignamcntc á felicidade, pareceu-me ncccssario esclarecer 
primeiro aquell:is verdades, moslranclo-vos alé que ponto so­
mos dcpcmlcntcs ela sor•icJadc, ou dizendo-vos cm totlo o 
seu alcance quacs as razút'S, porque nclla viremos, quacs as 
r a:- · ·~rns, que clclla tiramos. 

Senhores, o viver cm sociecladc é uma necessidade phy­
sica e moral ,la nossa natureza . Elia resulla jú das nossas 
hoas qunlidadcs, jú das r.ossas imperfcitões, e por isso que 
tende a corrigil-as e complclal-as, segue-se que a sua salis­
fatão constituo um direito e 11111 dcrcr ao mesmo tempo. 

Ser phisico ou ser moral, mostra a cxpcricncia todos os 
os clias que sem os c·uiclado.s de :;:cus pais e a educação de 
sua familia o homem não pode, 110 primeiro caso alimentar 
seu ~orpo e crescer, no segundo ,lesenvolvcr seu cspirito 



e <lotai-o dos conhecimentos inclispcnsarri~ â rida. Ora sr 
o homem, pbysica ou moralmente fallando, começa o exis­
tir por não poder dispensar os cuidados de seus pais e a e­
ducarão de sua familia, ú C\'Ídentc ffUC pais e familia ro11s1i­
luam a sua primeira sociedade, ou que as mesmas ('Ondi­
r,õc~, cm qur elle se acha nas portas da vida, moMrnm <JUC a 
natureza o destinou para viver no estado !-ocial. 

~ão se conclua <l'a<Jui c111e a socicda!lc só serre para a in­
fancia. Se o homem depende della para cooscrrar sua infan­
til existrncia, não depende menos para ronseguir a fclirid::.dl' 

. em outros dias. A sociedade é a origem tanto ili nmor, que 
clle sente, como do que elle excita, e por consrguinlc de to­
elos os sentimentos e de todos os gosos moracs, que lhe ó 
dado experimentar. :'\ão ha uma de su.is acções, que dit'CC· 
ta ou indirectamentc deixe. de ter rclarão com aqucllcs enlrc 
os quacs cllc vim; n posso mesmo dizer que difficilmentr 
se achará cm sua rida um momento uo 11ual as a[eii;ões :;o­
ciacs, sob esta ou aquclla forma, nfto exe_q;am poderosa in­
fluencia, já nos seus desejos, jú nas suas ideias, já nas suas .. 
resoluções. 

Os indivíduos, que pretendessem viver isolados e izcntos 
llessas alfei~õcs, que vida passariam? Igual â dos scl\'a 
gens não; por que estes -rude como é a sua communira· 
ção- yfr~m ligados por dom,-sticas S}'lll)lathias e amisa­
cles, e lém uma terra commum, que amam talvez mais tio 
que amem a sua muitos homens civilisados ! Ingratos filhos 
da vaidad,: e do oclio, com o vosso immortal espírito e to<las 
as admiraveis faculdades, tJue este possuo, ruas que só a so­
ciedade pode desenvolver, sabeis à que ficarieis rc<luzitlos? 
A uma nova cspccie de animaes Lrm·ios ! e, o que ainda rns 
íaria infcriorrs nos outros, :rnimaes sem forças, que \'OS tlc­
fcrn.l.Psscm dos mais fortc:i, 11ue ,·os c.?rcam,' e com os (LJ)QC!l 
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muita vez !crieis llc sustcnlar 1wrigo,;as lutns ! Misrrnn•is 
dentro das cavernas, mais miscrarris fóra <lcllas ! 

• Sosinhos e solitarios, pergunta Scncca, o que seriamos? 
• -preza e \·ictima <los outros animacs; prrza íacil de fazr r; 
• victima ain<lu mais íacil ele destruir. ü;; outros animaes 
• encontram sufficicnte protecrão na sua força. Se vi-
• vem no isolamento lém poderosas armas para se defende-
• rem. O homem só não tem unhas nem drntes, que o tor-
• nem trmivl'I. Fraco e nu como nasce é a socicda<lc, que o 
• ampara e protege. Sem clla 1Úrnca clle submcllcria os 
• outros seres ao seu poclcr. :Sem ella nunca cite cs-
• teu<lcria seu domínio sohre a terra e sol,re o mar. Srm 
, ella el ie 11[10 teria quem o tractasse nas suas molcsti-
• as, quem na velhice o abrigasse ela miseria e da fome, 
• quem o co.nfortasse nos grandes embates da vidi:." 

Portanlo as faculdades, as tcndcncias, as neccssicladcs 
quer physicas quer moracs da nossa natureza, ou a deprn­
deocia cm que desde o nascer cacla um está do soccorro cios 
outros para po?er·sahir da vida animal e <lcsenrnlvcr-sc, lu­
do rerela a sociabilidade nalural dos homens. 

Mas, senhores, parece-me que ainda não rns dil!sc tudo: 
acho que para dizer-Yos até que ponto o homem depende da 
sociedade é preciso adduzir con::;idcrações mais concretas. 
E como ellas só nç,s poderão ser fornecidas pelos füctos mais 
ordinarios da \'icla, espero me permitireis descerá exemplifi­
cação, esse espelho á luz do qual só resistem as Yerdaclciras 
proposições. Poucos exemplos rns mostrarão o que é o ho­
mem di\'Orciado da socicdacle, ou como as cousas mais sim­
ples o conrl!nccm de que ellc não pode vh·er no isolamento. 

O homem quer construir uma casa, e deseja íazel-a sem 
auxilio de outrem, riorc1ue tem braços e intelligencia. Mas 
o que fará clle com seus hra~o:; e sua intelligencia? -.\ 
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menos que cnlcncla por casa algum simplrs tuj11pú, vos asse­
guro que lia tle morrer antes de tel-a acab::ulo. Nóg não le­
mos o impcrio da força. Se sem termos a força dos brutos 
levantamos pezos que elles não lrv;intam, e fazemos traba­
lhos, que elles não fazem, é só porque sabemos combinar 
as forças que possuimos, ou multiplicai-a~ p·or meio da co­
operarão, ao passo que os brutos, que nasceram para 'five­
rcm dos seus unicos recurso!;, som incapazc,s de comprelien · 
der esse srgredo. Drste modo o nosso vaidoso archilN'to 
como ergueria sosinbo o pesado madeiramenlo elo seu r<li­
ficio? Tivesse elle muito embora a força dos mais fortes ani­
maC's, o que seria clla para esse e outros trabalhos ela vitla? 
quem só por possuir vigorosos animaes se julgaria indepen­
dente dos 8C'US semelhantes? jú ouvistes dizer que os homrns 
não precisam uns dos outros nos paizrs, cm que ha elP­
phantes e camêlos? Por outro lado, para que um hom<'m ~ó 
podcsse fazer uma casa fôra-Jbe preciso ser no mesmo tempo 
carpina, pedreiro, ferrriro, pintor &, officios esse:i, cujo 
aprendizado Jbe consumiria grande parte da ,·ida, e apenos 

. marcaria meio camiuho da sua cmpreza. 
Eu quero fazer um par de sapatos sem nelles empregar 

cousa alguma, que me represente trabalbo de outrem, ou 
'IUCl mtl lembre que cu dependo dos meus semelbantes. O 
'IUe me acontece!".í? --Primeiro que cu adquira e prepare o 
couro, a linha, a cêra, o panno para for.o, as brochas,:•. tor­
qucz e tudo mais flUe for nc:ccssario, terei andado muitos 
dia:; descalç:o, <: sacrificado um tempo immenso á minha v:ii­
dade, sem certeza de conseguir o meu inteuto, pelo menos 
rom toda a probabilidade de fazer uma obra imprcstavel e 
i11util. 

O que :icontccc com os lraballios malcriacs, aconteci' i~ual­
mcnlc com os intellecluaes e mor:ws de toda a sorte. 
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Admiracs a nesc:ll't1.:s, Newton, Lcih11it1. r outros grandt'i; 

homrns, que sosinhos nos seus gabinete::. tém fcilo mais qu(' 
as suas gcr:itõcs? Eu lambem os admiro. 1fas sabeis <1ue os 
talentos nf10 fruct ilicam senão ao calor do estudo e à luz da 
cxperiencia commum. Se, pois, aos füros t.lcsses gcuios ti­
rarmos o que lhes deu a educação e o l'Studo, verc:mos qur. 
elles mesmos foram em seus principios verdadeiros pygmc­
us, e só dominaram a multidão p01·quc a multidão os sus­
tentou. 

Fóra ela socierladc ningucm poderia fazer eflicazmento o 
hem. Circunscripto ao,; recursos t.lc um só imiividuo, o bem 
o que seria? Q claro que a miscria sm·giria soh seus passos, 
e se cllc s.c obstinasse cm combatei-a, acuLaria por se ar­
ruinar. 
· Sem o Iaro social de que utilidade seriamos para nós mes­

mos quando se tractasse de resistirá um usurpador do nos­
so territorio ou da ºnossa liberdade? Ao poder mesmo que 
formamos como resistiríamos quando fosse neccssario? A 
um partido, que predomina uo Estado, e que se torua oppres­
si vo, porque seus amigos occupam todos os empregos, edis­
poem de todas as forças organisadas, que defoza poderíamos 
oppor? -Como os homens bem intencionados do partido con­
trario uão podem transpor as barreiras, que os separam do 
poder, é indispensavel que nos associemos com elles, que 
estabeleçamos cm commum a nossa defezn, que opponha­
mos a f~rta moral da associação a força material, que nos 
opprimc. Do contrario elle se tornaria cada wz mais \'iolcn­
to o injusto, nosso direito a sei· lin cs ficaria sem sanctilo, 
e nós, que tudo lhe sacrificamos, acabal'Íamos por ser impo­
tentes: não podel'iamos gosar nem defendei· a liberdade l 

Que mais rns poderei dizer, senhores? ~ão é já bastante 
evidente que para tudo quanto possamos emprebcnder o ho-
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~ mcm é nada cmqu:mto eslú ~ó. scn tccsr forte, chf•io de ron- · 

fianr:i, capaz de todos o scomrnettimcntos quando 1cm o au-
t xilio do:; outros? 'luantlo ú seu iatlo se acha quem continue 

o SCl'l'iço de suus mão" clcsfallccidis, ou lhe fur,a aquillo, 
que clle nfto sabe ou nf10 pode aprender sem grande: pcl'(la 
de tempo? 

Estas proposiçü~s trazem o seu contrnstc, bem o ,úlrs. 
~ingul'm potlcrú pron11· que ellas não sarn ve!'!ladcs. ;;rg,il­
as fóra ne!!ar a propria natmcza hun ,ana, fonlc risirel don­
de t'll as deíluem. Pol-as cm duvida fóra tluridar do que ú 

<:ada lwra se obscna-a prcc;1 riedacle de Iodas as nossas for­
ças e rlc to<lo o nosso poder . Entretan to, sorte incvita rcl de 
Iodas as rcrdadcs -dir-sc- liia que pnra terem occasiüo de 
fulgir cm lodo o seu esplendor- ellas lém tido mais de ur11 
ndvcr.sario, e cu entendo que clero dar-vos nolic;i,1 das :;uas 
doutrinas, como meio de melhor fi rmardes o YOS~o juizo. 
Qul'l'O fa!la r das cxtraYaganles ideias de Hobbes e llousseau 
à respeito da forma!,'ãO das socicrlades. 

/. Segundo Jloul,e:; nem sempre os homens Yi\'eram cm so­
ciedade. Achando-se pri rnili ramcnlc num estado de isola-, 
monto, que clle chama nalurat ou da nalure.;a, e do qnal 
só sahiam para lerar a guerra uns aos outro~, s1:m que ca­
da um lircssc mais que a sua fo rra iudiritl ual para resisti r 
ús forras inrl iriduars, que o ::tlacavarn, um dia lembraram-se 
de trocar esse estado pelo da sociedade , e p:ira isso cclebra-
1·am um ~acto, que tcre o nome de conre11rão primillfoa . J:;. 

so ai oda não é !uclo. Hobbes prcoccupou-sc tanto com a ideia 
das gucrrns io<liYiduac$, que acreditou numa maldade congc· 
11i1a com os homens, e admitriu a dominarüo da rorra co­
mo rundarnenlo ele todas as socic<la<lcr;. ;\ seus olhos a forta 
de todos resumítla e coocentr.1da nas mãos de uma só pessoa 

j 

~ 
JB{lP?JEL 
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• ( o rt'i j era prPfcrivel ao perpetuo comuate dos indivi<luos, <' 
a sociedade, mes1l)o sob o jugo do despolismo, representava 
um progre,;so ou uma conquista da civilisação. 

Segundo llo$seau as cousas devem ler-se passaclo do mes­
mo modo, mas com estas duas dilferenras. A primeira é que 
o ronlracto qne os homens celel,raram ao entrar para a soci­
rilade, te,·e antes por fim declarar a sobe!·ania absoluta de 
todos do que o poder illimitado de um só indi,·iduo. Donde 
!':e ,·ê que partindo do mesmo principio que llohbes, <'m­
quanto esle cahia no de~polismo, llousscau queria chegar ú li­
hmlade .. \ sl'gumla é que tenrlo elle já por midade, Jú por 
1le,;drm ú rritica dos seus a,!rersarios, :icab:ido por julgar ,·er­
dadcira uma lhcze, qnc só defendera para fozrr prova do 
:-en lalt•nto -a de que as ~cicnci:is e a;; arte!> servrm aulcs 
p:1ra rorromp,·r do 11ue p.ir.1 depurar os coslumrs ·-íoi ele 
m11ser1ut·11cia cm consequcncia levado a cx:iltar o estado dei 
1111ti,r,•:;a, e nrgar que os homens possam voluntariamente 
~uhnwt!er-:-e ú chefes. Deste modo para explicar a formarr10 
tio~ pnro;; r su:-t submis$;iO ao:; governos, teve Housscau elo re­
correr ú um meio, que não (• nem uma applicaç:io <lo principio 
da forta, nem urna c(,11scqucocia da nalureza humana, nrm 
11m sacrifkio ria liherdaele intliYidual. O dfoito do seu con­
hacto era formar um po·;o, que protegesse com toda a força 
,·ommum a prssoa ti os b1·ns ele cada um dos seus membros, 
e· 110 qual estes sõ ohtlccesscm a si mesmos, ele sorle que o 
dl'::;polismo poslo por Hobbes nas mãos do rei, Houssl'au col­
lorou nas mãos do povo. 

SrnhorPS, é proprio da natureza do cspi rito humano o co­
meçar csle por <lescnrnh-cr-se grossciramenlc, e ir pouco e 
pouco ,e apcrfciçoanrlo, de maneira que as pl1ases successi­
v:i;;, c1uc dle percorre no seu descnrolvimento, parecem 1nu­
da11ra:; r:-t,l:i qual a mais r:irl ical. Em outros rrrmo::, romo a 



infancia dos homens, :i infancia da humanidade deve ler si: 

do embalada por c•nos tristíssimos. Debaixo deste ponto de 

vista concebe-se, pois, que os primeiros homens \·iressem 

n'um esla<lo tão irnpcrfcilo e viok;to, que mal poderia com­

parar-se á sociedade em que vivrmos, mas que nem por is$O 

deixava de ser sociedade: sociedade á seu modo e segundo 

o seu dcscnvoh-irnento. Assim não 6 mais que uma fi cção o 

dizc•r-se que os homens resolveram deixar aquelle por este> 

estado de cousas, cclebraudo para esse fim um contracto, que 

regulasse as rela~ões da sua nova situação. De igual forma 

nos exprimimos quando dizemos que os meninos deixam os 

brincos infantis. Entretanto ninguem acredita que esse aban­

dono provrnha de alguma resolução: ao contrario todos sa­

bem que l'llc :!penas significa uma 1las naturacs tran,íur· 

mações, por que passao10.s nos differentcs pcriodos da rida. 

Mas uüo é assim que pensam Hobbes e llou~sPau. Ellrs 

são inimigos do progresso moral no sentido de que, sem o 

qurn'rem, nol-o apresentam como impossin-1 . O Jirimciro 

não concebe outro direito que o <la for~a, o s1•gundo 11ão \ 11 

a felicidade senão no isolamento. Para aquellc, como 101!01 

os homens 110 estado da natureza, tém iguacs direitos ú u11i­

vcrsalida<lc das cousas, estam C'íll ncr.cssaria e perpt!lua guer­

ra, e esta não pode cessar sem que acima clclles se cslalw­

h•ça uma auclori<lacle omnipotente e dcspolica. Para este a 

sociedade ci\ il e política é um 1wgocio como qualquer outro. 

Semelhante ás socicdadt•s commcrciaes, que formamos, o~ 

homens só permaneciam nella cm quanto llJes co11vinlrn. 

Dcsrle que i_slo não se tlé.ssc, tinham o direito de rnl\'cr ao 

seio da íloresta ! ! 
Temos aqui, pois, duas cousas a considerar: uma o puro 

estado da 11atttl'e;a, abstracção ícita tio caracter hellico~o, 

em qur llohbcs \'11 os bomens: e outra esse caracter mesmo. 
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A primrira Ycreis que é uma falmla, a srgunda uma pun­
genle injuria á humanidade. 

Senhol'es a tbeoria do eslado natural leve sua voga e sua 
epocha . Com seu auxilio a ci,jlisação fez cm França uma 
brilbuntc conquisra. Foi isso 116 scculo passado. A sciencia 
))l'Ocurara os meios de derrocar as tbeorias do direito divino 
ou rias monarcl1ius mandatarias ele Deus, necessidade, que 
preoccupaYa todos os CSjJiritos. É da natureza de todas as ne­
cessidades o acbarC'm sempre uma porta que lhes dê sabida. 
Ora a mulllor sabida, que aquella poderia então aclwr, 
foi o contracto social de Housscau. Ainda que erroneamente 
por elle se explicaram, corno creaçúes do humano querer, a 
sociedade, seus direitos e seus devc1·es. A França pois acei­
tou e propagou de tal forma C3Sa doutrina que dentro cm 
pouco clla produziu o eITeíto desejado. Esse eITeilo, quem o 
ignora '?-foi preparar o porn fraoccz para a grandiosa rero­
Jução de 1789, reroluçi'lo, que, destruindo o erro depois de 
aprovcitur a sua i111luencia, reivindicou a liberdade e os <li­
reilos tio homem, e doou ú humanidade lodos os princípios 
conslitucionacs, que ora sam correntes na sciencia do direito 
publi~o universal. 

nlas j.:1 não ha quem aceite esse modo de pensar, antes 
l'lle é geralmente repellido como erroneo. Ir buscai' o ho­
mem no isolamento, re,·cstil-o de todos os direitos e de to­
das as faculdades imaginareis, e trazel-o assim trusforma<lo 
para o estado social, fuzcndo-Jbe preferir este :1quellc como 
uma cspecic de arranjo com modo e util, ou como um meio de 
embelrcer-lltc a \'ida! .. . essa bi:;toria pode ser bonita, mas 
11ão é exacía. O homem, sabem todos, é um ser perfectirel, 
e quando nasce jú traz em si o germcn dos direitos que cs!-a 
qualidauc reclama; a sociedade nüo faz mais que regular o 
exercício desses direitos. lloje o lugar clessa dourrina pe1·-
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lcncc it thcol'ia da soberania nacional, e ningucm desconhe­
ce que clla é um metbodo orbitrario e (]l'Osseil'o de ('X plicar 
a sociedade cm tudo semelhante úqucllc, que CondillaC', por 
meio da sua cstatua, introduziu na mctaphysica para mostrar 
a origem das nossas ideia:,. Arbitrario, porque suppõc que 
a sócicdadc 11ão existiria se nfto fosse o abandono, que o ho­
meu1 fez do seu primitiro isolamento, ela mesma forma que 
Co11dillac suppõc que o homem não teria ideias se niío fos­
sem as sensações, que lhe resultam 1la a•·tão dos ohjcclos cx­
tt'riorcs. Grosseiro porque, alem de niíc chega;· à ~Pu lirn 
emittc princípios, que se acham cm lla~rante conlraclirrão. 

Sl'US auctores tiram ao homem a sociahilidade 11atnl'al, co­
mo Condillac tira-lhe os fartos da co:-isciencia ou a con:;ci­
encia mei'ma. Ora uma ,·ez despojado o homl'm dcs~as qua­
Jhlaclcs não ha meio algum logico de rcstiluir-lh'as . . \lem 
disõo, os elemen tos do ser ll}o)ral s.i modificam uns :1os ou­
tros tle tal modo, que depois de scpat'atlos nada l'C~la, que 
~rja conforme á rca!itlatll'; suppõc-sc foliar de uma cousa e 
fall,H~<' de outra; cm lugar dr se examinar o que e, rxamina­
se o que não é. Portanto segundo esse systema lracla-sc de 
um homem todo l1ypothctico, e proclamam-se princípios, cu­
ja applicarão é impossível tanto á clle como ao homem real. 
,\ rste por que fica sem direitos: o ,·ic:io tia supposirão dcs­
troe toda a applicai;ão do principio <lo direito e cio dcrrr . 
. \quellc, porque, se cite não é naturalmente social e perfcc­
tirel, nem tem direitos a exercer, o dar-lhe rssas qualidades 
é desnatural-o completamente, é obrigai-o a ser o que cllc 
11ão pode ou 11ão deseja ser, é solm!Carregal-o do um peso 
i11co111modo e ioutil, ou o mesmo que formar um manequim 
e adornal-o tlc enfeites, que lho tolhem todos os mo\'imcu­
Los ! 
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Deixai-me tomar emprestada uma ideia, que rcm muito 

.'1 proposito deste 1,01110. 

O chimico decompõe a agua cert:unentc quando quer sub­

jeital-a aos seus exames. Mas por ,·,mtura ellc se lPmlJra de 

fazer a Lheoria desse fluido al>strahin<lo os elementos, que o 

compocm ?- .É eridcntc que se assim procedesse jà não se­

ria da agua que falla\·a. 
O mesmo se dá com o estudo do liomrm. Ser dotado de 

sensibilidade, de intelligc1fcia, de libcrclade e de sociabili· 

elude, todos os seus clircitos, todos os seus dercrcs sam mais 

ou menos modificados por e$la qualidade. Como jú ros fiz 

\'Cr quer na infancia, quer na maioridade, rl le quasi nenhum 

passo dá na sua rida, que 11;10 srja <lcprndcnlc do principio 

da associarão mais ou menos desem·olrido. Por consl•guin­

tc não se pode fallar cm homem e:vlrasocial, entendendo­

se por isso o homt•m real, isto é, tal qual existe e nfw pode 

deixar de uxistir. O contrario srria como se íallasscmos da 

natmeza dos peixt•:; supponclo que <•llrs podem rircr fóra do 

mar. Quem não rê que como a organisação do peixe é su­

hordinada ú coodii:üo de riler no seio das aguas, a 110 ho­

mem é <lt'p(•ndt•nte da de vin:r na i:ocicll.!<lC'? 

Os homens, pois, sempre rireram 110 estado social. l111-

B1utarcis iustinétos para ahi o leram, da mC'sma forn1a que 

11ara comer e para beber. E pretender-se que clles algum 

tempo vircram no isolamento fóra iniagiuar que os peixes 

nem sempre cumpriram a condição, ú que sua existcncia 

é subordinada, ou que as ,Hes tendo sido destinadas a vi­

ver isoladas na terra, um dia deixaram l'~ta pelo e5paço 

e ahi aprenderam a voar em companhia. 

Chamma agora a no;;sa allcnção o tal estado de. guerra. 

Senhon's, quando rns disse que o estado natural teve sua 
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rnga, não quiz rcfcl'ir-me á ideia das gue1T,l:i intliriduacs, 
nem mo pouco t't da fe licidade no isolamen to. Essas crença::; 
nunca tirC'ram apoio fóra do C!-pil'i to ele quem pretendeu pro­
pngal-as. 

lsto só e a sua manifesta inrt'rosimclhan!:a seria forte mo­
tiro para que cu dei:-.:asse de examinal-as. Entretanto não me 

furto á esse trnba!Lo, mas vou faze i-o restimidarnente, nws­
mo para não lhes dar urna ÍilllJOl'taocia, que não merecem. 

Já ros mostrei que não foi à uma potencia sanguinaria e 
le1Tirel que a 11a tu:·csa deu o irnperio do mun1lo. Desti n,ulo 
pal'a grandes cousas, e não obsta nte isso mriis fraco que o::; 

outros anirnaC's, o hom~m interroga a razüo sol.ire os meios 
de poder mostrar que lhes é superior, e clla lhe diz que eJ. 
les sarn a paz e o auxi lio mutuo dos seus semelhan tes. 

Ainda mais. Pela sua constituirão organica, pc·la sua sen­
sibilidade o homem sente prazbr ou pena quando rê ourro 
frliz ou dcsgratado. Assim cada um ele nós não tem ~ó um 
instincto que o impcllc para o meio elos outros: possuc l am­

bem um sentimento innato de hondadc, qut· o a~sorin por 
assim dizer á sua sortC', e o leva a pensar no::; meios de co11-
lribuir para a sua íl'!icicladc. Porte-se diz:,, 1· mesmo que um 
comi) laç,, de parenteEco moral p1·c 11dc todos os ltorncus, e 
prod uz ent re elles uma clcclicatão às vezes semelhante i\qud­

la que produzem o nascimento e a educa~ão entre os lll ho:; 
dos mesmos pais. 

Ora sendo assim não pensemos nem no estado cm que nas­
cem os bomens, nem na ternura dos pais para com o:; fi lhos 
ou dos filhos para com os pais, nem nas alicições, que ligam 
en tre si os memhros de cada familia. Tudo isso é jú tlesnc ­
CC'ssario·para \'Cr-sc que a humanidade pode ter tido urna 
infa ncia vcrgonl10sa, mas uunca os l,omcns Yircram 11cssc 

• 
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C'Slado de guerra, que llobhes dcsc1·cre , e il iz só ter cessado 
$Oh o jugo de dc~policos poclt·rcs. 

Esta!IO de gurrra ! . . . Sabeis hem o qm' cllt• entenclc por 
<'$las pa lal"l'as ?-Xl'll1 mais nrrn 111c11os que a nc>gaç:1o de 
toda ordem mora l que rcin,1 .cm nossa naturez,i l Para ellc 
nunca existiram esses scntim~nto:; rln Lencrolcncia e amisa­
de, que os homens hoje re\'C'lnm outk quer lJUC se acbcm ! 

Pais, rnf1cs, filhos, irmf1os já foram incliffcren lPS uns aos ou­
oulro~, colllo ;;e 11c11liuma rc:,iri10 os !iga~sc entre i-: i ! Ell cs 

Li11ham sangue frio não ~ó p.1ra rcr co:no para p:orocar sua 
mutua ruin:i ! .\ ril'dadc qur> nós scn!imos por ioilos os i11-
fcliz!':-, ainda qu" st·jan1 nossos inimigos , c;;sc Sl'11lirncn lo os 
ilonwlls nunca couhcceram, i"o::se embora o infol ii aquelle 
ou aquL•lla que lhes deu o ser ! 

Jlas ludo is,rn que é o exccran:1 na su,\ mais Le!l ion ­
da CXjll"P:.-::;ão, 110 anilllo de quem pode parl'Ct'I' conforme 
,í n;rdarlc? O homem infL·rio1· .ís andorinhas e ao casror ! 
oh! s.icrii<'gio ! Sl' os JionH'n:; nasr:('Sscm com essas enlra-
11lt:1s , queril os defenderia u11" tios outros duranlc os pcri­
O!los de fraqueza, que nos s;in1 pro1Jrios ?- ~s pai~? -En­
lúo t'sses mesmo,; pcn-cr:;os 1105 deixaram rxc·mplo.; de 
bondade r amor! -:;i11g:wm? -- lfo1:10 a rara llUl_nana 
teria cc~sado ele existi r an!cs do apparec imcnto clli quaJ- . 
quer 1,o<ler .. \ ser assim os homens tc1-iam a feroz nature­
za desses an imacs, que não <lislingucm a mão amiga da 
in imiga, e que, ~ernprQ respirando o nrnl, senlcm urna cs­
prcic de irri ta r:10 e de rnira dianle do quacsqucl' scrcs vi­
rcnlcs ! E como pois o sc•u estado natural era o tia dcslrui­
r;10, nada os impccliría ele ser como os guerreiros de Cadmo, 
c:;scs monstros fabulosos, que nasceram arm,iclo:; dos dcnles 
th: uma f;C rpc11le, e um iustanlc depois pereceram aos golpes 
uus do.; outros! Eutretnoto, scultorcs , porque assim não 
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succedeu? -t que a humanidade com rotlos os seus desva­
rios, com todos os seus erro::;, com todos os seus vicies, com 
todos os seus crimes, nunca se apa"I011 inteiramente das leis 
do amor, ou ~cmprc tere no amor do maior numero o mais 
firme e o mais f,•cunclo !!ustcnlaculct da Rua couserva\:ão ! 

Hdntatla a thc•orin do honll'm cttn,sotial e perverso, ou 
proratlo ciuc C'llc vi,:C' com ~cus semelhantes, porque nüo po­
de deixar ele ,in•r, e pMsuc uma uomlnde natnral, porque 
é intelligcn1r e :,-ensir<'I, clrstruicla pela sua desnecessidade 
lka a hypolhl'~e do contracto, que se pretende Ler clle ccle­
hratlo ao pa::sar p:1ra a ~ochlarlP. 

~e tal dout··ina fosse renlac.lcira, ainda hoje se encontra­
ri:1111 hon1•_•:1.,; :'l'lll Jiogua~Cl!l, S('Jll rariocin io, SCIJ1 m0t·al e 
sNn direito,;. 'la~ ao contrario, 1,ão ha hi~toriador, que dei­
xe de 1110.;lnr que os hGmcns sempre tircram essas cousas 
<'lll 1:1aior ou menor dcst'n1·olrimc1110. Corno poclPriam, por 
exemplo o,; litt,i:; da patc•rnidadc tornar-~e olirigalorios an-
1\•s r1w· os ho:ucn:5 comprchentlcsst·m o facto de qut• is::;o de­
rira -a fomilia- assim como os 1.1cios de alcanral-o? Co­
mo conceberiam as vnnt,1gc11s tia socicdacl:J individuos, que 
1i1rnca a c::qwriml'ntaram? :'\:"to é critlc11lc 'IUe os homens 
11[10 1~01liam ~" l'LUnir e f 1z •r um pach> sem po3suircm uma 
li11~11·1~F'R1 comn1um par.~ se entenderem, e uma forma de 
co11rcnÇt0 para se olirigarPm ? E i;;:;o o que seria senão o já 
t':-1:irem n·a11i1lo5 c:m so.:iccLti!c? Finalnwnlc com que direi­
to poderiam al3u,1s mi:harc~ rle bome11s celebrar um 1,aclo 
ohrigatorio para toda a sua poslcritlado? que s:wcçüo teria 
o i;cu pacto? :,;e o cclclmm11n pura ohlcrcm a fclicitlade, não 
poderiamo;; nós rc~cindil-o logo que $e nos tornasse pesa­
do? ! 

:Xão obstante rós ,êdcs o co11lrario disso todos os dias 
succcder, aiuda nas narõcs as mais infelizes. .\bi mesmo 
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longe de fazer com que. se relaxem, todos for.cm com qnc 

se estreitem .as rclíl~õcs soci:ies; longe de desejar a liber­

dade do isolamento, cada um deseja a liberdade do gremio 

social; porque nesta é que encontra apoio para a sua fra­

queza, fomento para a sua conservagão, triumpho para a 

sua actividade ! 

Acabais de rcr, seulwres, que o estado social corresponde 

á nma nec<'ssida1lo commum da cspccic humana, e ncccs~i­

dadc mo imperiosa que ningucm saberia illuclil-íl ou e\'itul-i.l. 

Se me permittis passarei agor,1 a mostrar- .-os que a soci­

edade cm ponto gr,rndc não é a unica aspiração do nosso 

instincto socialisudor, ou que cllc ainda se rnaniícsta l'III 

menores proporções, e é susceptirel de tantos clesen,·oh·i· 

mcntos particulares quantas s1111 as necessidades phisicas 

e moraes da nossa natureza. 
(~ uma verdade uni\'ersalmentc obscrn1da que o J:igo soci­

al perde cm for~a o que ganha ('nt cstcnsão e vice t•ersa. 

D'ahi ,·cm que nenhuma sociedade pode satisfazer todas 

as ncccssicladcs parti1Julares dos seus associados ; e da,1ui, 

que nv seio de rada ni.lção -a sociedade mão por assim cli· 

zer-· formam-se outras sociedades de círculos mais limita· 

dos; e 11uc l;C distinguem pelo seu caracter de facultativas e 

forçadas. 
Rntrc as associa1:õcs íor!;adas aprcs('nla-sc cm primeiro 

lugar a communa ou o município, facto reconhecido cm to­

dos os tempos e cm todo~ os poro~ como a expressão mais 

níltural das primeiras, especiacs necessidades dos habi tan­

tes de uma villa ou de uma cidade. O município 6 o pri-.. 

mciro filho da visinhanra. ~enbum legislador o crcou, mas 

todos o 16111 achado cm frente de si. ,\ medida que se a­

frouxam os la!;OS gerílcs o município tende a se consolidar, e 
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o laço da visinbança acaba algumas vezes por tomar o lu­
gar do laço social. As relações municipaes sam pois suscep­
til"eis de tal deseníOlrimento que pod'em tornar-se hostis ao 
Estado. i\fas á sabedoria dos lcgislaclor<'s cumpre regulai-as 
de forma que ellas c,1itcm ariuelle csfolbo, sem deixarem de 
produzir seus salutares cffcitos! t na communa que reside 
a força dos poros lirres. As instituições communaes sam 
para a liberaad~ o que as escolas primaria.s sam para a sci­
encia. Graças ú dias a JiberJ..ide fica ao alcance do porn, e 
este aprendendo a gosal-a tranquillamente, contrahe o habi­
to de não poder viver longe da sua iníluencia. 

Ko numero das associações facultalil"as appar<'ce a familia, 
sociedade rn:1is reslf' icta que deriva da organisaçüo physica 
e moral cios seres humanos, e que tem por base uma ios1i­
tuição mui tas l"Czes atacada pelos cspiritos fortes - o matri­
rnon io . 

Os adversarios cio owtrimonio combatem um quer que se­
ja tle scmcllianle a liydra de Lcrnc. Supprimi an1anhan essa 
iosliluição, e ellu r('aparecei'ú no dia seguinte ainda mais 
cheia de forra e de \'ida. Porquc?-Porque não se supprime 
a natureza. O matrimonio, que lr.m-se mauifcstado por toda 
a parte com as mesmas formas subsl.inciacs, ba de reprodu­
zir-se cm todos os tempos e em todos os lugares emquan­
to n humanidade não omir soar a sua hora 6nal. Todas as 
dech1ma~úes que contra e!le se fazem lém sua origem n'u­
ma abstracção. Separa-se o casameuto de tudo que o pre­
cede, como de tudo que o segue, ou não ~e olha para o seu 
principio nem para as suas consequ0ncias. Em outros ter­
mos : estuda-se a instituição só no marido e na mulher, e 
não se vê que ella já por sua natureza, já pot· seu resultado 
u seu fim interessa tanto aos esposos como a sociedade intei­
ra pela perpetuidade da especie, e pela creação de relações 
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patrimoniaes qu(' perdurem ('(Craamcnlc para dar pa~lo á li­

lJPrdadc e aclividadc humana. Assim é que o nrnlrimonio 

rcpl'cscnla uma cadeia, que une as g('raçõcs umas ús ou­

tras. Seus bcncficios só se comprebcodcm à luz da rcílcxão, 

e seu:; inconvenienlcs saltam aos olhos; porque proYém de 

causas palpavcis e inhercntes á natureza humana. Mas se 

uma leviana pbilosophia o desacredita, uma rc!lexão ordiua­

ria o considera a ancora da ~ociedade . 

O cspirito da associ.,~ão se manifesta ainda no culto, ~o­

cicdadc toda sentimental, onde ~ó impera a lei do dcYcr pn­

ro e sem coaêção. ~Icr('ccm essas a5sociarões toda a prolec­

çfto, Cflll'I' dos particulares, qul't' do Estado, 1,orc1uc aperfti­

çoando os homens que lhes pel'lcncem, contribuem po1lcro­

samcnle pal'a a felicidade commum. :llas Sl'gundo Cl'('iO uma 

profunda di[erenra de,·e existir no modo pelo qual o Estado 

precisa de lraclar a familia e o culto . • O Estado não pode dei­

xar de intervir cm certos n('gocios da familia, mas o cullo 

escapa ú sua intcrYcnção. Por Ioda a parle onde reinam ~arn; 

ideias a rni5si'to do Estado para com o culto derc apenas 

consisti!' num ineitarneato hcnc\'Olo e simples. 
Eu drscjúra seguir o cspirilo da associação senão cm lo­

,h~ ao menos 11as i;uas priucipaes ramificações. ~as o cum­

pri.,1c11to desse drsc•jo lernr-mc-Liia muito para fõra dos limi­

tes, cm que devo fallar. A inslrucrão, a industria o commcr­

cio, as obras da inlclligeocia, a cal'idade ... sam tantos os 

seuliclos, cm que se desen\'Ol\'e a nossa sociabilidade que 

cu ma.l poderia contai-os. Basta di1.cr-ros que sem embargo 

de srrem esses os seus principacs objccto;;, clla se maniícs· 

la scmpM que a fraqueza de um índh·iduo precisa do concur, 

so dP oulro para conseguir um fim qualquer 
Aqui, sc11horcs, cu encaro outra rnrdadc de que desejo 

, os compcuetrcis, 
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Depois da lihrr<lade de trabalhar só a mais natural, <1uP 
tem o l1omem, é a de combinar os seus com os c~for~os de 
outros afim de trabalhar em commum. O direito de associa­
~ão me purrce, pois, de sua nalurcz~ quasi tf10 inalicnavel 
como o do trabalho. Nenhum legislador o poderia destruir 
sem tentar contra a liberdade e a sociedade mesma .. 

Estas poucas considerações assig11alam . prrfcitamcntc a 
impcrtancía das associarões particulares. Elia:; i;ão vcrtladci­
ras pedras de toque da iniciativa individual, vchiculos con­
ductores de todos os bens, que pos5amos desejar, thermome­
tros, por onde se pode conhecer o gráu da civilisação d() um 
povo. 

Se olhamos para os melhoramentos mrileriaes, ellas reali­
su111 aspira~úes, que à grandes homens 1,,11·eccram impossí­
veis. Ainda o mundo não poude dominar o espanto ela sua 
atln1iração por ver aberlo o canal de Suez, essa obra tita11ica, 
que IJa de ser se~pre considerada o maior esforço do pro· 
gresso no seculo Hl. 

Desde o seculo pass:ulo a Europa se prcocupúra com a 
ideia de encurtar a distancia, que a separava tia Asia e da 
Africa. )las muito.tempo havia, que clla cm f,ice do pan•cer 
de uma comruissão de rngcnheiros nomca<la i'cla França pa­
ra estudar os meios de rcmorer as dilliculdadc::; natnraes da 
cmprcza, desistiu do seu intenlo sem con;;crrar ncnl.lllma e,,. 
perançu de reafüa l-o. 

Entretanto cm 1831 o acaso permilliu r1ue o relatorio tlcs- , 
sa commissão cahisst• nas mãos de Fernando Lesscps, e só 
a leitura 1lc urna pagina dellc foi bastante pa1·a decidir da 
s~rte rios continente;; que se lractara ele ,9pro).imor. Í~ a 
pagina, cm que clla escreveu: "seria facil cstahelcccr rom­
municação clircl'ta c11lrc Suer. e o Lago .\margo, e prolon· 
gal-a pela rilJa oriental do Lago ~lenzaleh até Pelusa, 110 ou-
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tro mar, se não nos parecesse que a cosia de Pelusa não ad­

mitte· estabelecimento algum maritimo, que possa ser perma­

nente.• A mesma pagina, que arrancou il ~upolcão estas pa­

lavras, fl Napoleão, note-se bem, o homem, que dizia não 

conhecer impossiveis. -• A cousa é grande, mas não serei 

eu que possa fazei-a- • . 

A partir dessa·epocha a ideia começou esse periodo de fe­

cundatão, que o mundo ,·iu terminar com tanta Celicidad~. 

Lesseps apiijxonou-sc tanto por ella que nunca mais pourl<; 

tirar o pensamento cio imm!)nso, civilisndor futuro, que re­

sultaria da destruição daquelle isthmo estendido como um 

obstaculo invencível entre os pO\'OS do oriente e occidente. 

E, quando menos se esperaya os jornacs da Europa drram 

noticia do (irman, pelo qual o go.,..erno turco o auctoris1rn a 

incorporar ·ttm!t corn71a11hia w1irersal, que unindo os mares 

separados por nqudla barreira, <'1:HuLclcccssc entre clles 

urna passagem a(Jropriada á grande na\'egarfü>, e construís· 

se cm um e outro os portos, que para isso fossem neccssa· 

rios. 
O extraordinario, sohrchumi,no csfor~o, que requeria um 

tão grandioso projecto á todos os olhos <-patente l Alterar a 

estructura da natureza, rasgando um:i barreira de 120 kilo­

metros, ( cerca de 28 lcguas) e fazendo cm t;eu lugar o leito 

nccess:irio para se encontrarem dois enormes rnlumes tl'agua 

cujos nireis se suppunham dc1-iguaes ! ... cu não vejo nisso 

unicamente uma emprcza, que dc\'ia csmore;cer á qualquer 

outro homem, que não tircsse o cspiri to de Lcsscps, e nem 

confiasse tanto na energia da vont.:de humann. Penso mesmo 

que cita rcpresellla alguma cou~a de pro\'idcncial, sobretudo 

quando se atteri<lo ao heroísmo de con\'iq;ão, com que ellc 

alTrontou a cren~a geral da desigualdade dos m:ircs. 

~as seja ou niío as!>im, o certo é que cite, que nunca pou-



de admiuir essa cre.nça, e que pe•:tcnce ao numero desses 
lidadores, para os quucs o obstaculo é um estimulo, e a lu­
ta uma chave, que lhes abl'e as portas da gloria, iocorpo­
rou a companhia, venceu todas as complicações politicas, 
que a Iuglaterra llie oppoz e inaugurou seus trabalhos 110 

tlia 25 de abril de ·1859 ! 
Longos e penosos foram esses trabalhos ! mas esmo con­

cluídos! O canal de Suez é hoje uma n•afülaclc, gra~as [1 

qual a civilisação, que outróra pastiOU cio oriente para o oc­
cidente, vencendo i111mensas cli:;tancias, e superando mil em­
h:iraros, visita suas antigas mora1las, para r<'an·imal-as ao 
calor ,·iviflcanrc do seu espírito norn, quasi com a me:;ma 
facilicladc, com que percorre o r.ont incn tc 11a Europ:i ! 

S1~ tio mundo ex terior passarmos ii:11·.1 o ruu1Hlo 111cral, que 
n1il:1grc8 11fto \'l!l'l'lllO:, p:·otluzil' o podl'I' da assoriaf.;"ro ! 

Da mesma ou de cli1·erEa cla~.,c, dc~de que algun,, intlivi­
<ILios bem intrnr.ionados se aS$OCiam, pode-se dar t·on10 c'l'I' · 

10 que $CU cspil'ilo se illustr:i, seus rostumes se llcpurum, 
sua moral se cleYa. E para crcl·o h:isla n•r qne St>ja a ma 
bandeira qual flk -a instrucri"to, a industria, os socrorr·o8 
111utuos, a caridade, a politicn,- o seu Om, como os Sl'US 

nwios, é a ,·irt~c e a lionra. 
i\'ão ha mesmo escolas, que preparem o homem pa1·a , i 1-er 

felir, na socicdatlc política, (1 ciuc pertence, corno as a~soc·ia­
fÕl'S particulares. ,\i1:ua ha pouco YOS disse apror<:'itando 
uma expressi\o de Tocquc\'illn, que ellas sam para a Jibcr­
<lacle o que sam as escola:; primarias para a scicncia. A clc­
lilrnração e1}1 commum, as rcu11iúes gc1·aes dos socios, a e:;­

tricta obsc1T.tncia dos seus estatutos, a economia social. a 
t'scolha dos seus mandatarios, 03 \'Ofos ele censura e louro1·, 
que ú seu respeito se fazem, e rodos os mais ar.los, que ahi 
se practicam, sam por assim dizer miniaturas dos netos, pc-
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los quaes os pO\'OS se gorernam e se fazem rrprcscn tar. Alli 
é que aqucllcs, que até então não imaginaram a rorra, c1uc 
podem ter pela unifto, Yêcm essa Ycrdacle a cada instante se 
1.11nnifcsla1·. Ahi é que melhor se mostra o cm que coDsistc 
a tão desejada igualdade dos homens. Ahi finalmente é que 
estes lic"ciooados pela expericncia da Yida se reunem sob a 
bandeira das ideias políticas, que julgam proveitosas, e cm 
com01um proseguem a sua realisa(io. 

Senliores, cu sd que não duvitlaes da sinceridade com que 
YOs falia . Entretanto sei lambem que espírito algum adqui­
re proruntlas con\'icções sem procederá minuciosos exames , 
l' por isso julgo-me obrigado a demorar um pouco mais o 
fim da nossa conversa. 

Ha entre oós duas sociedades, que posto nf10 tcnbam cír­
culos muito largos, estam produzindo grandes resultados. 
Invoco para ella:; a ro:-;sa attenção : fallo unicamen te clellas 
porque são as que mais coubcro. Uma é ct Sociedade dos 
aurit'es, outra é a emancipadora de escravos. 

Í\. quantas crcaturas esta não tem rcstitui<lo a liberdade? 
Quantos enfermos aquclla não tem arrancado ü morte dupla­
mente angust iosa da molcstia e da miscr·ia? Que de lições 
de economia e de moral não Yai na a<lquis~ão dos meios in­
dispcusavcis á realis:irão elo prograrnrna quer ele urna, quer 
de outrn? E quem lia que observe o ~cu procedimento sem 
abençoar esse laço fecundo , que unindo e for tific,rndo os 
homens dá-llws meios de fazerem o que cada um bem qui­
sera faze r sem poder ex1·cutar ? 

Mas não paremos aqui. E na fo lia de outros exemplos de 
casu, conYido-ros a rd1ectir sobre a uoticia, que YOU dar­
Yos do espírito de associarão na Tnglaterra , nos l~slatlos Uni­
dos e na Fran~a. Dclia vereis como nesses paizcs elle faz 
parte dos costumes dos poYos; como os homens com grun-

BlbliotKa Públiai 8ffledito Lefte 



33 

ele successo se associnm p:ll'a tudo; e como as associações 
lhrs tém alcançado verdadriras conquistas. 

Na l11glaterrn e nos Estados Unidos a iurlustria e a políti­
ca l'am os principaes alimen tos do espírito da ai:sociação. i'~ 
sab:rlo mesmo que tan to a incluslria como a política lhe deve 
grande parte rlos seus progressos. ~a França lambem os ho­
mens se associam com fins polilicos e indusll·iaes; porem a 
gloria das suas associações cstú na propagaçr10 das idei:H 
bumanitarias e phirantropicas. !'~ principalmcnlc pol' insti­
tuições de pbilantropia e previdencia cm f:1vor das cla::srs 
pobres que o principio da associa~ão ahi revela a sua cxis­
tcncia: donde sem duvida vem o chamar lhe certo c:,;criptor 
a patria da caridade. 

O filho ,los Estados Unidos aprende tlestle menino que é 

de si mesmo, que deYe esperar todo apoio e todo recurso ne­
cessario para lutar contra os niales e os embaraços da vida; 
e não lança os olhos para o poder social senão em ultimo 
caso , quando lhe é absolutamente impossivcl dispensar a 
sua interl'enção. 

Urn embara~o qualquer se manifesta no meio de uma ria 
publica, interrompendo a circulação e embargando o passo 
dos transeuntes. Pensaes que os 1interessados vam, como 
aqui, pedir à vereação ou ü policia que mande desobstruir 
a rua? Longe disso ! os visinbos estabelecem Jogo um cor­
po deliberante, e dessa momentanea associação , ou impro­
visada assembléa, como lbc quizercles clwmar, sahe immc­
tliatamcnte um poder executivo, que remcdia1·ú o mt>l antrs 
que a ideia de recoi·rer ú auctoridadc passe pelq animo de 
qualquer cidadão. 

Se se tracta de uma festa, o auctor da ideia procura for­
mar uma. associaçr10 para. lhe tlar mais importaucia e mais 
esplendor. 

1 

~ 
JB\lP?BL 
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Se f! prcri:;o rC>sistir á costumrs perniciosos ou á inimigos 
intellrctuaes, a :issociarão é a tl'incheira dia11tc tia qual lo· 
dos elles S.J prostarão. Nenhum de vós ignora que nos Esta­
tios Unidos combate-se cm commum a iotcmperauta, e fun­
dam-se associações tanto cm prol da segurança puLlica, co­
nw cm prol 1la polilica, da m9ral e da religião. 

Entre nós ninguem se lembraria de crcar associnrõc~ com 
o fim ele cn,·iar mis:;ionarios aos índios. Nos E,;tados [nidos 
muitas lrm existido e existem com cssc•intuito, produzindo 
srmprr admiraveis rr~ullados . 

. \ssim ,·t~drs que ahi uada ha que a vontade humana dr­
scspere de obter pela line actão do poder collcctivo. Onde 
apparecc um jornal muito dado ú dcfcza <le certas ideias, já 
se sabc- ú o orgão de uma associarão. 1 Se o cstrangriro til>· 
para com uma cmpreza, que pela sua importancia aqui ::1ó o 
governo abordaria, essa cmprcza <: de utna compan hia, ou de 
urna associação!. Dé modo que as associatiícs sarn as prin­
cipaes artcrias da vida, que pulula no seio d'aquella nação. 

Xa inglaterra succede o mesmo que nos Estados Unidos. 
De lá foi que para aqui veio esse gosto pelas associações, à 
que os americanos têm dado o caracter de paixão. Xão ha 
porn que tenha como o inglcz, mais antigo e mais forte ha· 
bito de asociar-se. E-phenomeno observado entre todos os 
povos, que amam esse poderoso meio de aq:ão- é por is~o 
que cllc difficilmcnte supporta a intervenção do governo n'il· 
r1uillo, que não é da sua estricta compctencia. A clilfercnç:a 
rstá unicamente cm que os homens se associam roais para 
aqucllcs fins, que ,:ondizcm com o seu genio e dam ás as­
sociarõcs uma organisação toda especial. 

O commum das associações oa Inglaterra é serem organi. 
sacias sob a ideia hicrarrhica, que ali tanto predomi11:i. Priu-

1 



cipalmenlc as in1luslriac::, quasi lodns snm organisndas á ma­
n<'i1·a de exerci los. Todos os obreiros cslam no caso de aspi­
rar a t1011ra suprema : a condição (> passarem pelos gráus 
infcl'iores. E -sem indagarmos se isso poderia convir á lo­
tios os poros- o certo é que CO!?l esse systcma tanto lucra 
a moralitla1le llos obreiro:; como a' soli<briedadc da associa­
rito .. \ insliluiçfto dessa honra industrial faz com que todos 
a ambicionem r se esforcem nfto só pnra S<'rem dig11os deli a, 
mns lambem para não relaxar-se o cstahclecimenlo, cm c1uc 
dt'positam todas as suas esperanças, ou em que t,~m de ser 
ol,Nlecidos. 

Da Fra11ra o que vos direi ~enhores? - Para fallar Ró das 
instituições pltil:rntropicas, conta1·-vos-ltei a histo·ria clr uma 
tias mais s~1npa1icas sociedades, 11ue a Franra tcm titio. Por 
ahi julgarris o rcsto. 

Pelo anno de 1832 alguns emprezarios de industria clr 
Xantes emprehenderam a difficil tarrfa de crc3r nrsta cidadr 
uma populaçr10 ao mesmo tempo intelligente e honesta, c 
para esse fim fundaram uma sociedade com o nome dc So· 
cicdade Industrial. 

Fundada sem outros recursos que os donalivos de seu;; 
membros e as modicas contribuições do conselho tio depar­
tamenlo e do município, ao que seu presidente ltonorario a­
junctou uma annuidacle prÓporcional aos seus rendimentos, 
parecia que es~a sociedade nada poderia fazer. ~las assim 
não succedeu . . \creditando que era melhor come~ar pela e­
ducação da mocidade, seu primeiro empenho foi ah1·ir cursos 
de instrucção primaria, grammatica, gcomt>lrin, calculo, mo­
ral e desenho, onde recebia cm nprendiza<lo cenlenares de 
meninos, que sendo applicados ao mesmo tempo ao lralialho 
e ao estudo, tinham alem das vantagens deste, no rim ele 
ratla mez umn gralilicar,flo corrcsponclcnlr ao~ geus scnicos. 
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Mais para oiliantr, quando seus recur$0S o per111illirarn, 
abriu nu las para adul tos, e estabeleceu para estes, alein de 
uma caixa de rrserrn, um cofre ele soccorros mutuos, que 
median te uma contribuirão de cinco soldos (5 soldos! ) asse­
gurava-lhes no caso de molcstia a assistencia de habeis mc­
dicos e o sustrnto de suas famílias . An imada com os rt'sul­
tados, que sempre coroaram os seu;; esforços, a sociedade 
Ona lmcnte i11,: tiluiu premios para os aprcndi;1,es, que mais 
se distinguissem, e fundou uma liibliothcca para os obreiros 
que rstircsseni no caso de estudar sobre si . Ora á julgar pe­
lo exposto, e sem querermos saber se ainda ex iste essa im ­
portan te sociedade, nfto vos parece que derem Ler sido in­
calculavcis os bencücios que clla fez ús classes operarias? ! 
-Eu imagino tantos que: ficaríeis adm irados de ou vil-os. Mas 
11ão os direi,..que sinto faltar-me o l?mpo. Só rns direi duas 
cousas: A pl'imeira é que o escríptor, á quem pet.li estes da­
dos, e que bem conhecia Nantes, diz que, quando terminou 
o ap-eodizado elos primeiros meninos, jà se notava uma. 
gr4nde diCferença quer nos seus operados, quer no::; seus pro­
ductos. A segunda é que mesmo na epocha da sua maio1· 
prosperidade a Sociedade Industrial de Nantes não girava 
senão com alguns milhares de francos! Tanto é certo que a 
associação tem corno a fé o dom de realisar milagres, ou que 
ella lambem sabe o segredo t.la multiplicação dos pães ! ! 

Na França, senhores ( haveis de permittir que ainda fallc 
da Frnnra, a nacão que tem tido a gloria de in iciar todas 
as grandes ideias, que fazem honra á civilisação, e que por 
isso mesmo hoje tanto so!fre do vandalismo da Prussia) na 
França digo já houve quem pensasse é ainda ba quem pense 
cm pcdÍI' ao poder da associarão o meio ele e:::.:.tinguir a luta, 
que traz divididos os burguezes e os obreiros, os capi talistas 
e os traLaluadores. 1~ errara desses generosos espíritos que 
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dmmando-se os obreiros a parlicipar dos lucros dos eslabc­
Jccimcntos, e gar:rnl.indo-se-lbcs cerlas vantagens, 1 com que 
isolado nenhum pode contar, seus oclios pouco e pouco se 
arrefecerão, e capitalistas e obreiros um dia fralern isarüo 
como amigos, que se procuram bo.ncftcios communs. 1~ cllcs 
te11 razão. Sua ideia tem ao meu 1·er um alcance tão trans­
cendente, que ella 6 que devia ser a bandeira do communi:;­
mo ( comrnunismo de bcneficios) nunca a ex ti acção da pro­
priedade, que é a rair. da Yida, o apoio elo proprio trabalbo, 
e a seirn de todos os oulros direitos do homem. A dilficul­
dade estú nas combioações praclicas, que regulem a preten­
dida participarão. ~las isso é qucslão ele tempo : Yir[t com 
vagar, como veiu o Yapor, como Ycio o tclcgraplto, como 
tém Yindo e vi ráo todos os melhoramentos. No dia cm que a 
associação olferccer ao opcrario, alem dos mei!s de ter uma 
sadia e abundanlc al imentaçáo, cm tempos ortlinario:-; e rx­
traordinarios, um modo de insLruir-se e ed ucar seus nluos, e 
a esperança de ter no futuro o seu capi tal para Lrabalhar so­
bre si e prosperar, nesse dia digo, estará tudo consrguido. 
Elle despirá todos os seus odios, se conrencerâ de que a de-

(!) Vg. o fornecimento dos gcncros alimcnlicio1 por prcros ilotermin:i.Jos, n 
fündaç-ão Jc c;colas para mcnmos o adultos, o a crcaçllo de C3ixas de ,occo,..-os 

e t'uturos rapitaes. 
Mrs. Chevalier e Pccqncur propõem como meio muito cmcaz que dividido o sa­

Jario cm trci partes -um mínimo, uma parlo eventual nas economias ria prodnc­
ção, e 011lra nos lucros líquidos do cs!abclccimcnto- s••ja a metade dc,k~ quota 
deposi tada cm pal'tcs ig11aes nas caixas de reserva o de soccorros, e as outras en­

tregues ao ohrciro. 
Com cJTcito parece evidente qne assim in!erc,sa,lo o obreiro, tanto nos lucros 

como nos gast-0s do e,tabclecimcnlo, nem este nem o seu pc.,;scal pode deixar de 

prosperar. 
Demais deixando o obreiro ele sor simples »)ach ina de trabalho para ser socio, 

o conscguinlcmcute um 11,1,nem responsa.-el 1>cla sua felicidade, o cstabcleri1nc11lo 
não 1110 parecerá mais um lu1,a1· do supplicio, on,lo se ce,am oJios eternos, porem 
o cadinho de uma lenta, mas sci;ura, emancipação. 
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:;igualdado tias fortunas é uma lri natural, ti uc 11ã1) sr pode 
supprimir, por que -jú vos disse- não se supprime a na­
tureza, ,wú no estabelecimento não o inferno de uma per­
petua C'scravidão, mas o palladio da sua lilJercladc, deixará 
de appellar para as revolutõrs afim de tudo csprra1· da sua 
hauilitlade e tio seu trabalho, e abenroarú mesmo o instru­
mento à somhra do qual este pode fructificar ! 

Senhores, não ,·os parece assombroso o poder das assol'i­
a\;úCi:!? 11;'10 acrcditacs que uma associat,1o hem montada e 
ilcrigitla é um thcsou.ro de inest1marcl valor? 

-1~ verdade ! 
Entretanto 110 nosso paiz, cspccialrnc11tc na nossa provin­

cia qua:-i ninguem procura explorar l'sscs thcsouros ! O l'S· 
pirilo de associa!:iiO 110 Brazil é um infante, qne t•·ndo cahi­
clo ao ensai,11' os primeiros passos fica com mt'clo de tornar 
a experimentar suas Cortas. Jú não fallo dos grantlC's cstauc­
lccimento:: industrines fundados e sustentados por nssocia­
tões. As consas mais simples que por e::se meio queiramos 
c.:onseguir raramen te sam alcan~aclas pela razr,o de que as 
.t$sociacõcs i,;am mo rphcmeras, que quasi sempre morrem 
antes do Sl'U primeiro anuircrsnrio, ~cm ter(•m nem frito 
nascer nos homenc:s o estimulo ncccssario para no\·os ten-
1,1mcs , nem Jerantauclo um protesío cootra a iudiJTeren~a 
\'otada ú itleia que rrprcscmtam. Elias uascC'm r morrem ús 
yezcs sem drixarcm por signal da sua cxistencia senão a ini­
mi~ade entre alguns dos seus mrmbros. 

Que cousa será mais simpks do que crcar-so uma caixa 
ele reserva, ou um <ofrc de socorros mutuos, como o da ~o­
l'icdade do:; ouri,-es, o qual 1,roporciona aos contrilmiutes os 
meios de i-c alimC'nlarem e tradarem por occasião lle mol<'S· 
tia? Toda\'ia caixa de reserva nfto 111c cousla que c•xista al­
guma nest:1 cid,de, e esse mesmo cofre de socorros que ex-



isle não é sustentado senão po1· uni' pequeno numero de ar· 
tistas. A prova é ']Ue existindo a sociedade, que o crcou, ha 
perto de doze annos o livro da inscl'ipçf10 de seus socios nfto 
conta nem duzentos nomes! E creio ljUe não será sem mui­
ta clifficuldade que os nossos induslriaes ch<'garão a conhe­
cer assim o principio de economia, que manda pc11sar no 
futuro, como meio ele> impedir o dispendio de todo lucro de 
cada dia, corno o da moral que considera roubar ú seus fi. 
lhos o imlíviduo que, srm cuidar no bem delles, foge das 
associações dessa nal ureza, e gasta sem necessidade hoje o 
que amanhan lhes seria preciso. 

Senhores, já que tocámos neste mal, é necrssario saber a 
causa delle. 

Qual será ella? - Xo meu pensar tudo isto acontece por 
duas razões ti.ío simples como faceis de remorei~ 

1:: a primeira que os nossos homens por falla de inslruc­
rão pensam que nada lucram com as associações, e nem sem­
pre acham quem lhes mostre que sem ellas nada seremos. 
Pol'que depois de cada serviço, ']Ue lbes prestam, não vêem 
um proreilo pessoal immeclialo, abrem mão da emprcza e 
deixam-na morrer uos pareeis da iodiITeJ'ença, quando é cer­
to que ui.ío esltt nem no nosso de\'er nem no nosso intcres:;e 
o trábalharmos só com a mira cm proveitos d'aquella nalul'e­
za. Só desejar bens immediatos é querer conseguir as cousas 
srm trabalho, ou romper com a paciencia e constancia, que 
pela nossa e pela naim·rza ,las cousas sam inclispr1asaveis 
para todos os cmprebendimento:5, e o r1uc é mais apagar cm 
nosso espirita a ideia cio futul'o, essa ideia que tanto exalta 
a nossa existcncia, ou que tanto nos separa dos hrulos. E 
só forucutar o bem iudividual, como se tem vcriGcado que 
este cresce on decresce na rar.ão directa da gl'ander.a ou pe­
quener. do social e viceversa, é a maior illusão do homem 
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egoísta . Só a nossa ignorancia dá lugar it um tal pensamen­
to. O certo, o sabido de_todos os povos, onde predomina a 
influencia da instrucção é que o egoismo tem isto de con­
traclictorio: por um lado parece que é muito proveitoso ao 
homem o cuidar só de si, mas por outro tende a estanc;.ir a 
fonte, donrle emanam os seus proveitos. Imaginui que aqui 
não ba bancos, e que os capitalistas desta citla.de se reunem 
e concordam que o seu dinbeiro só será emprestado à juros 
de 20 %; porque não querem qu,l os pobres enriqueçam com 
os seus capitaes. Pode com cffeito parecer isso cio seu inte1·0s­
se; 20 % é um premio que fasci11a ! Mas como nüo ha em­
prczas, que possam dar meios de pagai-o, a conscquencia do 
accórdo entre os C;JfJJtalistas oerá o ficarem inertes os seus 
capitaes, ou só sabirem elas burras para um ou outro indi­
viduo, que-Ticcessariamente se arruina e nunca mais os rcs­
ti tue. 

() contrario se dá com o proced imento cl'aquelles, que pro­
curam conciliar o bem proprio com o dos outros, ou o bem 
individual com o social. Para esses os dois bens são cousas 
que se completam reciprocamente, ou que se podem chamar 
correJativ,1s. Se os homens d.e tal sociedade pela maior parte 
sam felizes, clla participa da felicidade <lclle.; : e rcciproca­
eamen te se tal ou tal individuo entn~ para uma sociedade 
prospera, ellc sem duvida participarú da sua boa sorte . Que­
reis YCJ' como esta escola mesmo que parece nada rende,· 
para os que a sustentam estü no interesse de todos? Hoje 
ap:mas temos um ou outro artista intelligcnte e capaz ele 
satisfazer ; a maioria dcllcs e do poro mesmo, compõe-se 
homens que se embo racam e compromcttem seus fiDs diante 
das meno1·c8 tlifficuldades. Prccisacs de uma rica mobilia, 
tendes de pcdil-a ao estrangeiro, de um bom macbioismo o 
mesmo ros succcdc. Uma empreza qualquer exige que te-
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11hacs dircrs.os auxiliares, um dcllcs, quando muito, poderá 
trabalhar fóra da vossa presença ! lima questão exige que 
produzaes testemunhas ... citas posto saibam da verdade, que 
quereis defender vam pt)la sua inepcia compromclter o vos­
so direito. E assim cm ludo mais. , Entretanto imaginai que 
a escola não morre, e que como clla mu:tas outras se abri· 
rão: qual será a cooscquencia ?-Como ellas darão todos os 
annos á sociedade muitos homens educados para a industria 
e para os ordina1·ios mistcres da \"ida, no fim de algum tem­
po acharemos facilmente entre nôs os home11s e as cousas, 
de que precisarmos .. \ssim parai o curso da iostrucção publi­
ca: daqui à 20, 30 ou 40 annos tercnsos permanecido neste 
estado, ou o que é mais certo, contrilmido para tornai-o 
peior; dai-lhe toda a protectão: dentro cm poucos annos o 
nosso sacrificio de boje estará pago com usura. Donde se vé 
que ba só um meio de ser o homem egoísta sem se degradar 
e conspirar c:ontra os seus proprios interesses. 1:: cumprir 
cada um os seus deveres sociaes para que 03 out ros f:iram o 
mrsmo, é cada um intcrcisar-sc ta11to pelo bem geral qul} 
se torne uma realidade a regra -Um por todos todos 1w1· 
um-. 

A outra causa do nenhum espírito de associação entre nós 
é a compressora acção que o governo exerce sohre as asso­
ciações. 

O go\-crno quer 6scalisar o procedimento das associações ! 
Que o faça. ~las 11ão barerá um meio de fazei-o sem prejuízo 
para cllas? lia sem dul'ida, e consiste apenas cm doixal-as 
proceder com liberdade. A as3ociatão considerada cm glo­
!Jo dcrc ser traclada como os iodi\iduos cm particnlar: o 

• procedimento dos indiriduos é sempre obscr\'ado pelos agen­
tes do poder; mas estes náo tém o direito de intervir nas 
suas acções senão quando clles se prejudicam uns aos ou­
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tros. Assim ~ um principio Yerdarleiro que ncn~rnma aswci­
eção deve esperar a approvação dos seus estatutos para po­
der funccionar , uem o governo tem o direito de ~scolber se­
us superiores. Ella que escolha homens capazes, e estabrlc­
ça os seus estatutos de modo que não prejudiquem as iusti­
tuiçõcs do Estado. Se assim não fizer qucixar-sc-ha sô de si ; 
os máus superiores cavarão a sua ruina, os estatutos hostis 
às leis não serão cumpridos como nullos. 

Este é o costume e o direito de todos os povos livres- os 
Estados Unidos por exemplo. Ahi o governo não tem que 
approvar estatutos de sociedade alguma, corno não tem que 
dirigir uenbum cidadão para eYilar que clle comme.tta cri, 
mes: tem simplesmente o poder de restaurar as instituições 
quando alguma clausula as prejudica, e o de punir o uclo 
com a pena em que elle incor1'eu. Se lú o governo preten­
desse nomear presidente para alguma sociedade, os cidadãos 
se julgariam escravisados : veriam o despotismo t.lentro de 
suas proprias casas ! · 

Mesmo para fins ,.olilicos as associações nos Estados Uui­
dcs sam completamenle livres. A prova é que uma simples 
associação deu garrote na tarifa, que engrandecia o norle 
com detrimento do sul, e restituiu ao commercio a sua li­
berdade. 

Entre nós as cousas se passam diversamente. Sob o pre­
texto ele impedir que as associações prc!judiquem as leis do 
Estado, o governo vende por alto preço a approvação dos 
seus estatutos, e o que e mais, approvados elles, colloca-as 
em tal dependen<:ia de si que cllas quasi si convertem cm 
corporações de funccionarios publicos. Ora comprr.hcnde-se 
perfeitamente quanto é repugnante esse modo de associação. 
Elia assim fica sem attractivo e sem for~a . Todos querem 
associar-se, tendo a liberdade de modificar quando lhes con-
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vier o seu prograrnrna, ou de mudar de presidente qu;1udo 
lhes parecer necessario. Mas ninguecn tJucr associar-se com 
a ohriga~ão de Je,ar seus estatutos ao visto da auctoridarle 
antes de começ'.11· a funccionar, e todas as yezes que os mo­
diílcar, qua11do clles sam o instrumeeto de um contracto co­
mo qualquer outro, que sr pode celc.Lrar cm casa do tabclli­
ão, ou do aceitar pelo tempo que parecer ao governo um su­
perior que não elegeria. O homem -di1. um auclor-só se 
associa para tornar a libcrdatlt: i11cxpugnavel e fecunda, não 
para restringi).;> ou sacrifical-a. Assim peiada a associação 
é um abandono da liberdade; linc desses estorvos não é só 
urn dos seus mais sagrados asylos, é lambem uma das maio­
res forças e uma das mais IJcllas esperanças da propria socie­
dade. 

Trabalhemos, porem, contra estes males, e tenhamos fé 
no futuro seubores. 

Na nossa província, no Drâzil todo parece que os homens 
comrçam a fe compenetrar dos seus dirc•itos e dos seus de­
veres sociacs. E isso me fa7, crer qne a luz intima que os di ­
rige por esse ca111inbo, Lia de impellil-os não só parn os es­
forços, corao para as lutas, que lhes é preciso ferir afim de 
não estacionarem nem retrocederem no meio da jornnda cm 
frente à erros e 1,rcjuizos tão grosseiros como os que acabo 
de censurar. 

1~ de todo o sentimento o expandir-se e desenyoJver-sc. Á 
medida, pois, que as vcrdadés sociacs forem peneirando no 
nosso espírito é preciso que tractemos de realisai-as. Seja 
a nossa di\·isa a regra -Um pol' todos lodos por um. Só 
assim poderemos chegar ás plagas da nossa promissão ; só 
assim o Brazil poderá subir ao fastigio da grandeza, que 
Deus lbe tem destinado. 
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